
Proporcionado ao p. nvo1Yimenlo
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'Obtido em Qualquer .Outra' Epoc.
1�10, .� (V, A.) -

En_�nt.�1 da pOsse do sr. Lidio Lunnrdí rão eomaçades, assejurarao coletiva de responsabflídada mens da industria deste s,ua.s·· responsabÜidades na eíonará ao Governo nestes

o
_ ra� �pen;.s eOl� h

mi-
I n� presidência da conr.dera-' ao Brasil um desenvolvímen-

'

dian te do presente do futuro país. Como governador de' hora presente. E o que nós quatro anos 62 bilhões de

Ihões te w"l a nest a ora, çao Nacional de Indústria. I to jamais obtido em qualquer' dasta Nação. O governo da Minas, como- candidato à' estamos assístíndo é verda- cruzeíros, distribuídos da se·

p.osso ranqultamen . ed�nun-I Falandol de improviso, o outro govêrno. " República precisa estar sem ..

,'
Prasídêneía da República e deiramente uma alvornda no

'
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Clar que nes e perlO o de Presídent da R
'
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,guin e maneira: 20 bílhóes

,
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_ e apu ICa ez , pre presente a todos os me, aO'ora como Chefe da Nacao. pais. pará o governo federal, 30

Governo rícarão concluldns uma xp
. -

õb I ,
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,

,
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. 'I e. osiçao sO re os em-., CONSCIÊNCIA NOVA . vímsnros que como este, vi- tenho sempre procurado na bilhões para os govsrnos itrs

obras nesse setor que aumcn- preendlm nt
,... ..di,

'
.

,

_ . _
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1 e os Ja llllCla os ! sem ao apl'lmoramento de tecnica.de todos Os meus dís- ENERGIA ELETRICA Estados e dos MunI,�ipios, tu-
tarao de 2 mílhôss e 400 mil pelo seu Govêrno vísando ao' N
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t
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. ,.. ',"" • o seu improviso, ISS,e f) uma ms mncao que em par cursos, eseíarecer que para o
,
do 'isto especificamente 1'�3-

kW. o �anorama ,�ue encon_, cumprímsnto- de tôdas as er, Juscelino Kubitschek: finalidade dssenvolver a in- Brasil já chegou verdudcíra - Encontrei o Brasil ape� I tínado' à pavimentaçâo da:o;

tre�", dISSe.O PresIdent� JU�-I metas anunciadas em sua "Sente-se claramente .que dustría no Bra.sil.· manta a hora de deixar esse na�com 3 milhões de kw. Já estradas. 'Alem disto este

celino Kubitschek no -âíscur , campnnh leit· 1
" o: •

-. . I .

. _
,

a e ola, que se, o pais adq1.!ire uma cõnscíên- Para mim na,o e novidade triste eptteto de pais subde- nesta hora posso tranquila- mesmo projeto dará à Petro-
so pronunciado :por ocaS13.O mad ' tI'

.' \

os a ou ros que ogo se- ela nova, uma consciência encontrar-me �ntre os 110:- senvolvído, para assumir .as mente ,ahunciar que neste brás 10 bilhões de cruzeiros

�:::;....::::;Jt.;:,..::-:;:-------�--�-----'---- período de governo, ficarão e às ferrovias 6 b�õeR, o

"concluidas obras neste se- que virá, de maneira defini­

tor que aumentarão de 2 mí- tiva, equacionar este grave

lhõas' e quatrocentos mil kw problema que aind.a estran,

o panorama qUe encontrei gula a economía brasíleírn.

Mas' nãó 'ficará apenas nisto Só neste periodo de gOVê1'110

a providência do meu gover; as estradas pavim;<>ntada3 di)

no. Brasil vão aumentar' pelo
As novas usinas que serão menos maís dOZe mil qutlo­

Iníeíadas também neste go· metros .

verno, e concluidas logo após
este período, aumentarão de .

dois milhões e noventa mil
kw o potencial do Brasil. .:30- - No tocante às férroviaR

,
mando-se portanto com os o problema é da mesma gra

Is""sem'�Ie' l'a'le�l'sla'tl'va Jo ('stQ�O·1 Faculdade dceaDta�rr�lnitao de Santa f:';:!�;,I�:!Y.����:� =P!::;:'::�:::J'�:�.
"U U � I

. Se esseneíaí e Indíspensave. dem que as velocidades de

VI'd"II, B'A.CHA,RElAN10'OS O,E' 1·95'6:"· ,

·��s!��er;::::.��to. da in.

::::s. aesstdr:=a�o::assomV:;.,haan.;
O deputado Lscían. 810- deputados Tupy Balrxeto, e criado Município de .... \

- 'J

wínskí, da bancada pessedís-.' Antônio Gomas de Almeida Ramos. Realiz'c1l'am�se dia 8 do cor.;: � Homenageado Especial: I tropas do t�m�o imperi�l-, /

ta, lvoltou. � tri.búníl; e .teceu' l'efei:ent:!. aos. vencimentos ORDEM";"'DO DIA rente, as �01enidade3 de, f_or-: Professor 'ar. Henríque Rupri
lUETA SERA' CUMPRIDA' em. que .a, 'Vel?CIdade mell�a..,

novas críttcas e. consldera-! elo:: runôlcnártos do Serviço Foram aprovados em Reda ,matura dos -, bacharelandos Júnior, . .

.

"
. _

I era ct:e um qullometrn e.mero .'

ções sobre a Mensagem Go_' ele Expahsão do. Trig,o, d�ri- ção Final os seguintes pro- de 1956, da nO.3sa Faculdade' . HOp1enagem .à":Administr�_ ':- Sem Isto nao se poderi'l a dOIS quilç:>metros por ho-

vernamental, enviada a A;-! gindo telegrama ao sr. Mi- jeto�: .' I de Direito.
'

ção. Dr. O;;valdo Bulcão Via-
pensalr de maneira. n�nh�l- ,ra. i .

s�mb!éi� Legislativa, no qUe I ni�tro da Agr_i�ultura. I 158 AI _ Cria o cargo de O programa a ser cumpri. na.
,ma �m. aumentar a !l1d�stl'la - Com as medidas adotâ-

se refere ao aumento de im- Brómatologista, lotado no do é o seguinte: ' , b�asllelra porque nao e pos (l�s, já adquirimos 5.400 V!l-

pôsto de transmissão "inter-' ESTAÇÃO TELEGRAFICA Departamento de Saúde PÚ-. Dia 8, às, 8 horas, missa em Homen�;ea,103: Prof!:;>so-
slVel f:zer fo�o sem ter � l�' g�e� no�?" 153, locomot!vas,

vos". b orador, da tribuna I EM VIDAL RAMOS bJica. Ação de Graças, na Cátedral res dr. Pedro de,Moura Fer- n.?� n�cess�na para a 19n1 "
10 mil?o:_l! de dolares de liO-

justlficou-.sua c:pinião cón� I
Por' sOl.icitação do dePuta. 171 A/5!! _ Autoria do de- Metropolitana. I ro, dr. José Rocha Ferreira ç�o. N:este ,ms,tante o Bra Vos tnlhoes e ,assim sucesi- .

trária aos proces2CS ,� serem i do. petebIsta Braz Alves, a putado Lenoir Vargas As 9 horas, homenágens' ao Bastos, dr. João Bayer' Fi-
sll esta �brmdo-se fiara est-J ,v.a��nte, para melhorar de­

adotados, -conforme des.jo 'I Casa aprovou o envío de um €ria ° muni�ípiQ de Urubici funda�or da '�a'�uldade.' de lho, dr. Joaquim Madeira Ne_ perspectiva.. fml,t,lv.amente o trafego fer�

governamental, demonstrall_ t�l:g:'ama ao sr. Minl3tro da dEsmembrado 'çIe 'São Joa-', Direit?, o sau9-0so' Professo�' ves, dr. Henrique Stod,ieck., N�ste �erIodo de :overn:o rOVlano do BrAsil.

do a ineficiência dos mes-
. VIaGao, ,�o seI_ltido de man- quim.. '. . I José Artur Boiteux, no Lar F'ará o discurso oficial c9- r?�hZarel.� �ta qu� anun-

mos, e sug;erindo outros que dar prOv.ldenCla·r Os estudos I 156 A/56 � Cria o. MunicI- go 'Fagundes, falant1o· o;} mo orador da turna, o ba-
CIeL na mmha campanna: TRANSPORTE MARITIMO

concederão maiores vant.l- par�-a insta�a�ão� de um e�-I pio de Laur.o':"'Muller (autoria I oportuni.dad;§ � bacharelan� chareland� Ari Karde:: Bo:- passar de três para cioco mi

gens ao �;'ário .público. taçao telcgrafwa no recem do dep. RUI Hulse). da· Emiliana Slmas. co de Melo. lhões, ,e logo em segui ia ul- -= Na part� relativa aO

_/ FUNCIONÁRIOS DO TRICO
trapassar este marco, aliin . PI'oblema do transporte .nlt-

A Assembléia Legislativa
As 10 horas, visita ao tú- São os s.=g�intes, Os bacha-'" gindo oS sete milhões .ie kw ritPnO-, a situação- era- eíl�ão

aprovou requerimento. dos ' mula do �audoso � P�ofessor relándos de 1956:
de energ.ia eletri,ca. mais '�atastrofica ainda. De�'_ '

A 'M f
-

Urbano Muller SaHes, no Ce-
de, 1928 a Cia.. Costei<ra, que

':-
..gua para a ra, '.' mHério .da Irman'p�de. do' Alc;ebiack'$<Faor9.J·. ,

.TR.'NSPOR·rE' ,f�za n�v�gà$ão·,c!é,..c.'J,�dt�-
", <.... _. .'" -,>

"
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PrÍ)"Moções :,. DePu�!l;do red�>l{lfss "r::
-

,ti\';:,�,-"";"'7L"iff.6i':i':'f._"!';'i<,.t· ,g{t�:V.M�9.' ,,'- -::..��h,.. ',' .' , �t�lll� ,!.I.�i�en : .

.
. sa'V�llct�ste .trabalho :i�( ln.. �.grav{lnte._ de, t.::Fpl63, perdl-

.

Por DecrHos assinados .nê!. .",
. "

.

"

'
• , '�,'
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,AS122 ,ho·,. át1�e- Oalá,' _, Al>1�ar-deG BQseo�'de Melo d.ustrja, a.neeessiàad� de ll)e d'o 32 nl}vlbs durante_ a gUé�'-

pasta. da Guerra \) sr. Pre- Informo':lhe, em nome do Senhor Ministro, Doutor nós salõe-s: tl� Lir� Tenili' "eállX'trãto A. Ferreira 'd'l' lho_!·.armos �s- trª!lspor�ês, d.·· .ra,' âté:' agora não s�bsHtUJ-
sidente da República promo_ Nereu Ramos, ·que.'sôbre o projeto de abastecim�nto d'e Clube.'

"

,I Cun� 'I Brasil, Ainda há' �Oll.C03 db'l dos.

Veu ao posto de Major os água pa.ra a cidade c.� Mafra, 'ora em. andamento na!' O Quadro de Honra con-I' , I, o COngre3S�o,' Iium esf')I'ço Nestes -dez meses de go-

Capitães Angelo Crem.a, no,,;,.
I

S. E. S. P., aviste,i-m� com o Doutor Maia Penido que .me
f
signa come Patl'oilo d� tur-. Carlos Adauto Vieira f qu,C 'vai ficar gravado nas ga verno, adquirimos 12 novos

so conterrâneo, e Benhur de
I

cl!ss.c já, ter firmado' ,contrato com o Engenheiro Renato' ma dos' bacharelandas·' dó' Carlos Eduardo V.iegas Orle leria.s politicas dQ B.rnil navios ·dos Estados Unidos

C.�stro Romariz, ambos sel'- Bimmiet, vjtol'ioso na con�orrência, há uns dez dias, e que I ano ,o dt. Jorg,e LaCerda, Go- Carlos. Gonza·g_a Filho aprovava- o orçamerito, e den que já estão começandó a

vmdo no .140 B. C.
. .

I aquêle senhor já deverá ter visi.tado '0, �ocal para il}specio-I vernador do E'tado. .

- { C�l�st�no sachet. t�o dele uma mens�g�m (� chegar ao Brasil, � mais 33

Os majOres A:ngelo Crema. namento. E3pera o- Doutor Mála pemdo poder dar-nf:! Paraninfo, õ professor dr.' Dmah, Lunardelh ' VInda .pelo meu go lell\.J 1. a unidades :estão sen�:) com-

e Benhur de Castro Romariz' maiOl�::s informes dentro de brev.e dias.'
.

'Osmundo W��derley. da Nó: Ed'uardo' Santos Lins 'qual se ,assegura dlefinitiva� pradas para compOi' a iI'(;�a

d� há muito radicados em i Cordialmente,. breguJ homenageado, .0- pro:" Elcí I!a.ne..Marçal Bonbaid mente a s()lu�ão, desse g:�ve mercante, que, pel'correndo

nossa caPital,.onde conqui�-I (a.) _ Lausimar Laus Gomes '"/ Secret'4ria Pàrticular" fessor dr. João
�

David Ferrei- Er�smo, R�:drigues pro�le�a, d�s. estradas e �as os.. portos do nosso ext :r'so

'taram vas�o circulo de a_nll-I do Ministro da Ju(>tiça. .

.

- .

,
I ra Lima.

. El'lk� Mana. Fuchs paVImt�taçoes da.> rodovl,lS litoral, p:}ssa facilíf;,ll' (. tr�_

zades pelas elevadas quallda-,.' _ ,__ ..

.
< Eronl JoaqUlm Alves do BraSIl. b_alho e o e·sforço tio., bJ esi-

des' de carater e de coração,
rO? Eunildo Lázaro Rebelo

" Este projeto, que· f,?i apro·1 !eiros distribuidos por todJ

�� ���o��a�B�:��e�;ae���i!� ImÍl,d'a' 'o' "Gu'veAroo do, 1�I'p'o'slo" �::�:na Mari:i' da SilVa vado há pouco dia.>, propo:·1 o territorio ná'cii)nal. ..

braçaram, vêp1 sendo cum- II,
- Friedrich Carl Fl'anzkc

- • ----

primentado prazerosamente,
Goelo Bernardo Stark

pois qUe a notícia causOu jú- ,

Aludimos, há dias, à ,terrível enxurrada de ·mensagens enviadas pelo nos- João 'Matos d\!. Luz Na CaAmara' MU'nl'cl'p I
bilo intenso ao grande nú- !1o GOfei,rtad�r·.à j\ssembiéi�,LegisJativa�e tÔdas visando a, ííada mais na(la

-

João Momm
' '.'

'"

a'

me,rO de' amigos e de admi-: menos, do que verdadeiroS e e,sc.orchantes aumento3 de taxas e impôst'os, Joaquim Carneiro Filho'

radores. I Quando tais projétos do Govêrno deram entrada, na semana passada, no Jo;,é Baião., OS Vt:READO�ES REPÚ- bUea, at-raves de Nota Ofi-.

Os de O ESTADO fOl'mu- n,osso Ú.orlslativo, deputados da- Oposição arrancaram do líder g'overnamental José de Alencar, Amaral. DIAM O PROJETO DE DES_I cia1.
Iam votos ele muitas felicida-I a ,pr10messa de que não seria requerida urgên�ia para a discuS'são 'e v�tação Velho' .1 MEl\mJtAMEN'l'O DO . ES- Os vereadO're's Valter de

des. I
dêssas proposições, uma vez que alcançavam matéria de alta fndagação e que Jósé Wellington M. C�val_ t

.

TREITO.· Oliveira .Cruz, 'Eduardo Ro-

Trapsfel'ências iriam rdleth' direta e imediatamente sôbte a vida econômico-financeira do cantí Veemente protêsto do Verea. st!: e Nereu do Vale Perelr;<,

Por necessidacte do. servi- : nOSso Estado de Santa Catarina.
' dor Gercino,Silva - Apoio de . respectivam�nte, do Partido

ço o sr. Ministro da Guerra. Mas, numa das últimas sessõés, da nOBs� Assembléia, tudO' ficou às cla- Lae·rt Ramos Vieira todas a3 báncadas - Tele"l Social ProgresZista, Partid')

transferlu, do Quadro Or-
I

ras e devidamente desmascarados os pretensos prO'pósUO'-s do �govêrn� esta-
,

Ledo Bra,ulio Leite' grama à �ssembléja e Nota TrabalhiSta Br.asileiro e Par-

din,ário para ó Suplementar' dual .

Lér,cio �eliciano Caetano mic.ial da Câmara Municipal. . tido Democrata Cristão, sO-

� Ge:ral, classificando-os . na' $sie·, que se desmanchava em tiradas demagógicas, até aos jO'rnais da- Ca- Manoel Bastos Laus ' ' Na �e�são de terça-f,e�ra delll lidariza-l'am-se inteiramente

16a. Circunscrição de Re- I pital da, República, adiantando lntenções de m.elhorar O'S vencimentos do Manoel Silva, Câmara Municipal, o verea com as 'palavras dos reprE-

crutamento. Militar, OS M�,. nossos servidO'r!es públicos sem aumento �e' qualquer impôsto, já n�o pode es- Milton' Cunha' dor Gercino Silva, líder d':!, sentftntes da União Democf:í ..

jores Ignácio Brazilio Borba conder mais seu condenável propósito de. pr�.tender atingir as n03sas class('s.. Moacyr Pereira _União De-rno�'rática
, N�CiO, I tica Nacional e do Partielo

e Wilson Azevedo, Que vi- ,produtoràs e o pO'vo catarinense d'é novOS encargos que irão\ agravar o panO'� Moa-�yr Wérner 'nal, levou ao conheCimí'nto Social Democrátieo.

nham servindo no 140 B. U: rama .geral de Santa Cat'arina.,
- Nádia Massad Dimatos r tio plenário o projeto -Qu; o! Peli imprenSa e pelo rá_

Foram transferidos, ta:ll- É que, fugindo à mais ele:mentar fórma' de responsabilidade, O- Ííde-r dO' Nazar'eno Frao,cisc,9 Nappi, dePutaido Volney C. Oliveira' d�o, os representante3 'do

b:�m, do Quadro supiem:nti-l.-r
'

Govêrno encaminhou, agora requerimentO' solicitando urgêneia para. vá.rios Neudy �rimo MassOlini . pret�ndia apresentar, desli.! povo de Flotia..nópolis levarão,

Geral pa'ra o Ordinário, sen� P110jetos que têm como objetivo único-a elev;lçãO' Ira' �ontribuição dos encargos ,Ney Elcto Ramos R03a gando o Estreito da Capital : à ef' ito ação eonJunta, no

do, classificados no 1é B. C. públicO's. Ent,'etanto, a mensagem tão reclamada e tão anunciada visa�do Jl Nilson Elpídio 'da Silva Na oportunidade, o conheci· ; sentid-o de evitar .

que se-

Os Majores Fortuna to Ferraz melhorar o )ladrão de vida do noSl'o funcion.alismo ficO'u "devidam.ente" eS-
- Nilson Wilson Bender do ,ver:eadol' protestou vee.! coric�etize ês-'e prOfundo �

Gominho e Mano2! da' Paz' quecida!"
•

.

� Nilo Rio, Bastos mente contra a aludida pre I golpe contra a":Capital d�

Costa Araújo, que I,inham A urgência: desta é coisa que não interessa e que até incomoda aos seto- Norton Oliveira e- S.UVa tensão, que lev3ria Florianó ! Santa Càtatina..

servindo na 16a.,Circunscr!- , res- do ofJciáIismo!
'

, '. Plínio Franzoni Júnior polis à condição de menor
-.

ção de Recruatmento Mi, 'Vári�s _ e' por que não dizer tôdas! - das pl�posições governamentais Tereza L. Gárofalis fialho 'Capital brasileira. Sugeriu,1-
------

litar. a que já fi�mos referência, aoo,�rentarão de tal fórma as olJrigaçõeS fiscais Urbano Vicente Gama Sal- outrossun,' q.úe a· Câmara' de

Classificação dO' n():S'sO' coméJ.1éio· e indústria que; no dia em que delas tomarem os interessa- les Vereadores informaSSe ii. As.

Vêm de ser classificado na dos o ne,cessário e indispens�el cO'nheciment'o, arrancarão até os cabelos; tão Zeferino Angelo Piazza seI,llbléia 'Legislativa, seu r3'

16a. C.R.M. onde já s� en- cabeludas as intenções do Governador Lacerda!
. Zeno Nt.lsOn da Silva pudio aJ?-te a proposição .que t- RIO, 6 (VA) - Somente

contra adido como se efeti- A avalanche de mensa,gens gO'vernamentais que visam à .alteração de Un- -:: se iria aprese�tar, a qual fe-, hoje foi oficil!.lmente anun-

Vo foss!e, o nosso prezado �- postos, "devem" ser votadas imediatameJ;lte afim. de que-ninguém possa pl'O-
"O Estado', que foi honra- ri.a_profundam�nt� .0: princ�- i dada a viagem do'gen. Lott,

migo Ten. C�I. Don�.lngos d1 te:;tar! Esta é a fórmula ,que ó n«lsso ,.jlustre GO'vernador .Jmpôs aos seus
do com um gentil convite, pIOS da aut��9�llla' �unicI: I

ministro da Guerra, ao Sul,

COsta Lino \$obl'inho, sendo 'dep�tadÍ;.s..
para as solenidades envia paI e contrariando amda os mediante nota distribunida

em cons.equencia induido n0,· POI'que, se estudadas' e_ 'pe�adas'- convenien�éme�te não bá diabo 'que as
'seus agrooccÍlnéntos. 'e faz interesses de Flor ianQp_olis. 1 pela Agencia Nacional, in-

Quadro Suplementar GerO,]. faça passar, uma v� que a soblfecarga com que� se pl'/iltende· dificultar ainda votos p�l'a que ,9íj�novos ba- Em no.ín.e c;lo ,Partido So- formándo .que s, ,exCia. vai

O CeI. Costa Lino já QC mais os .que trabalham honestaníente e produzem cO'nscientemente atingi-
chãreis vejam s,eus esforços daI Demccl'ãitico, o Vere�lt· � reencetar suas inspeções aos'-

encontra na ChefÍa daqllch. rá tal gráu de �evolta que o g.,vêrno" ficará sériame'nte comprometido. uma vez
coroados ·de plen.o êxito, na do: .Di� f�erem, deu integral, 'corpos de tropa,' .

:t:epatti- .

importante Repurtição fi,; I que O;t epíteto de "GOVf:RNO ...DO IMPÔSTO""já. é patente devidamente re-
1'amagem que.meetam pelos áp�)lo as palavras do sr. Ger-: ções e estabelecimentos 'mi-

nosso...Ext�rcit9, ,sedi'!.l:c!:f1 nesb gi,Str:,ldll- pelO' po4 I' oficial catarinenseL
Ila�inhos de sua ho-nrad-a e CÍliO' Silva,. solicitandQ mais litares� Essas inspeções se-

Pib.l, cõnfonne já (]iVlllJ " ","
nobre. profi;;s'âo de ,cultores qUe,fL_ dec!�ão ..

da qâmaril' rãojniciadas pelas, gual'ni-
am03.

.. ciÔ/t;>jJ'ei�i1..
',' ','

�tmicip:d fosse "tornad- 'pú_l:ções dó Rio'Grimde
:;:.<;;;:,........."""'=..-=-"'1
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DR. LAURO DAURA AHMINISTRAÇAO
CLiNICA GER�l.,. R.,daçio e Ofic.....; l 'D. roh.

t>.:r,pecialista em
. mo�es�.1 doi' '�'ho?iro l\1afr., a. 168 Tel••1%2'

.ienboras e vias urmárla�:
.

_
,_ ex. POBtal· 131.·

Cura radical das' lllfecçoel Diretor: RUBENS A. RAMOS

gudas e cronicas, do' .perelho Gerente: DºMINGOS 1'. D.

g"e'lIito-urinário em ambol OI .
. , AQUINO
Representante. :

iellOS.
.

··h D' tl'VO
-

A SI •.,•
Doen'Çab. dl> Bparel.o l�" Reprelientlfçoe. .:. .

e <lo sist�ma nervoso.
á I)

Ltd'a .

-

"'0 _ 5°
.

Horário: 10'h ás l� e 2'h II: Rt:';a Senador Ilanta•• •

Consultório: R .. Tiraje'!te., ) 2 andar. .

_ l0 Andar' -� F'one,: 324ij. TReula·: 1252-6dge2� -N"o�eiOmbd:...J��:lr,o,.·. MINIST,tRIO DA. AGRICULTURA
Restd�ncia: - R; Ll:'cerda CQu;. Y

,inho, 13 (ChácarA ao Elp�nha ntle'l' 'laia 512 .� Sio �aulo. � SERVIÇO FLORESTAL
.., 'Fone: 3248. Assinaturas anual .. CrI aoo!�o DELEGACIA FLORESTAL-

--íiil--:--ÃLVARO DF Venda avult!.a •••• ,/ CrI I,OJI REGIONAL

CARVALHO .

Anúncio �edlante contl"áto.
"ACô.RDO" COM O ESTADO DE

OS originais, mesmo niio pu-

MÉDICO D'E CRIAN(M b1icados, não serão t1evolvidoí..:· _SAN�<\ CATARINA
.

PUERlCUL'l'URA - PEDlATiUA A direção não se r':'r.oni�bllift >

A V I S O
DR. JÚLIO DOIN _ AL�G1A INFÀN:'l'.lL pelos ('oncF" emitido. 1\0.

·�·I
..

VIEIRA ('')nsnltór;''� - R.1l11 Tll"adelo tigoll .•uh
"

,

,

.' A-Delegacia Florestal Regional,
teso n. 9 - Fone: 2998.

'lln t'd d 'b'
, .

. MtDlCO uC"I'dêllcia: __ AV. RerC1· '"'r"ll
no sen 1 o e CDI Ir, ao maXlmo pos-

IALISTA EM OLROS .. �

'1' 1 2 630 INFOh..... .,;OJ:8 u" . l' I •

d d' b d .

\
.

l.:S-P�C . ,
L n 156 -_ e. . .

O leitor encontra{'á, ne,.ta,.co-. I.ve, as QueIma as e �rru a as de mato, afIm de Impe-
')UVIDOS;NARIZ E GARGANTA uHzorãflo: _ DlLs 14 à. 18 bo, -.-

'rRATAMENTO E OPERAÇõES di' e' riam.!nw l�?a! informações que. n..c�.. ita dl�. 9S deü2strOSc,s efeitos econômicos e ecológicos que
V Ih Nebull-.çio - '1S dla..-'amente • dr imedIato. . : t t

.. ,

t' t
,.

tnfra. erme o - • OR'NAIS _..

. T.1ef�e acarI'e am aIS pra Icas, orna publIco e chama a atenção
Ultn-Som DR NEW'l'ON' -

(,!,'I'atamento d.e .inu.ite .ea
:;- > ' _

"

VILA
o l:!.ta:lo .::......... • " 1.(112 de tgdos os proprietários de terras e lavMdores em ge-

i ) D A A GBzeta 2.666 l'al p
•

. A"

d
.

t C'd'
.

i
oper�ç o

&eCelta d. GlltURGH (i,ERA1. '(Diário 'tI' r "to _ 11.679 ' ala a eXlgencla o cumpnmen o do o IgO Flores-

��!::;r��:M:d:��O-eqU1PameDto I "onças ·de Henhoral/-' a:r.octo• Imprense ....- ..1 .. · · t:lI1I� tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado•.
4e Ote-Rlnolarlngoloeia (6n1ca ;ugia -. �letricidade. Mécll� j_ .HOSPI�AK'

•
. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

no Estado,) l;om:',ltoflO: Rua Vlt..�. e. I
Carldad.., -.

__
.,

"
,

Horlrl'o das 9' às 1:2 hora. e
. I s n iS _ 'relefone: 3,i07. IPrBvedor) •·• 2.&14 Nenhum ,ropnetano de terras ou lavrador podera
• e ",

16 11 ra.. eu' P
.

'} 1016 . -

M'S 16 às 18 horas.. (.o.nsultas: Dlls.. (I !, o�tllrRla •. .•••.••. •.••

.:'881 Irro!!ed�� que�••lada .ou derrubada de mato sem solieitar
Consult6rio: - Rua yltor Mel- i' te .,ereu amo•..••. ·· ..•.. .

'

reles 22 ..:... Fone, 267�. 'l��esi'dência: Fone, 3.422 }!i1itar ..... : ...�......... ·i117 com antecedência, a necessária licença da autoridade

Re8.:, _ Rua Sio Jorae- iO -

Rua: Blumenau ii. 71.� l)�o :Seballtiáo (Caa. d.
8,161' flor�stal competente, conforme dispÕe o Código Flores-

Fc,ne 24 21.
DR. ANTONIO BAiJ.'IS'!'A M�����lad�" D��i�;' c��: tal e.m seus artigos 22 e 23, respectivamente. estando os

.

JUNIOR los Corrêa .•.•'... 1.'')21 infratores sujeitos a penalidades
O�MADOS UI&- "

•

DR. 'MARIO WEN· CL1NIC� ÊSPECIALIZADA [)f GBNTES' .

REFLORESTAMENTO
.

DHAUSEN
CRIANÇAS

h Corp.o de Bombeiro. . ...

> .' • .1U Esta Repartição pela rêde d.e viveiros florestais em
Consulta, das 9 ás}l ?ra. Serviço Luz (R.aclam.- __

,,,"
.

_ .

'
, '. _

'

CLINICA MÉDICA DE_ADUL1'OS
_ Res 'tI Cons

•.
Padre lIbauebnJ\o, ções) ti•...... %..404 �ooperaçao, que mant�m no Estado, dlspoe de mudas e

Conllult,�i�RlA��!SJoio Pin�
.:l. ��n��:' ���:. <f>e�:!�:i) :: u:: semen�es de espécies .florestais e de ornamentação, p'ara

to 10 - Tel. M. 769< DR. !. LO�ATO <;ÓMPANBIAS DB" fornecImento aOR agrICultores em geral, interessados no

'Con8ulta�: . Das 4 às. II hOT8.. ILHO' RA1IlgpO"TEa fI t t
Residência. Rua EBtevea 36- F

.

T �. .' ":100
le ores amen o de suas terras, além de prestar toda

nior, 45. Tel. %.812. '1o:wn<;88 do apa�elho ,.-ipJ,,,,,,,Io �Ar'�el'��' 'd�' s�i·:�.. : :.: ... 2.600 ,riimtação técnica necessária. Lembra,. ainda, a possibi.
- TUBF.RCl.;LOS&. ..

,DR ·EWALDO· ..:lCHA.EF'Ell, �AflIOGRAFIA E RADIl)SCOf1A P.,nair- �,_,'.U. lidade da oIJtenção de empréstimos para reflorestamento'
'" .

nm; PULMO'E8 ,Vari" �,. ·!.1�6 B d B'l
.

d
Clinicl,l Médi(.'1,l de Adultos ('l'rllr�lft "0 T1Ir.x, Lóide Aéreo .. ,.........

'••402 110 anco o rasl, com Juros e 7% e pra�o de 15 anos.

,

e Cdanças "ormallo ,pela Fa-cold'aJe Nad." Relll : ..•..•.••••.••••••• '; ."'17 Os interessados em assuntos florestais, para-3
"(

..

Ti I I' ta e Scandtnavaa c.·. 2.800 bt" - d" I' t
Consultórl'o _ Rua Nu- ',aI de Medi'cina. • 010 I N 80TtlS

,- 1 euçao e malOrelJ esc areclmen os e requererem auto-
.:Iaj.oclfllrgiio· do lfo.v ta .... :2.021

•
.

nes Machado, 17.. rêu Rs..... LU'l .:.................. flzação de licença para queimada e dl:!rrubadas de mato,
I II dO Ia MagestlC 2.276, d' 'g' à A

A"

FI t· M
.. .

Horárl'O' da.a· '='0.. nsultas _ Curso d(' .espec a za.... Metropol. . • .. • . •• •• • • •• • 3.14!1, aev,em Irl Ir-se s genclas
.

ores aIS uDlclpals ou
'," !i:I

S. N_ T. Ex-interno ·e Ex·a •

J 821 d' t
dirs 16 às 17 horas (exct:to tente 41' Óruri!:ta 'II ,Pr.l.if. Ueo La ?,.orta "_'.' �:,,, .• ,,,,,. � \.

.

,
!re Jlpteíite a e!tta R�l}a�tição, .situ.1llJa, ii rija, S�j.ntos/ I----�

-::t",·.
..

I' GllimarieB (�io). _

Caclque ... , ...•.... "',
,

•.�49 .IDumont nO. '6 em Florianópolis. ..
OQ "Iãb"dos) '''' "" l' Schmidt 18 Central .•. '............... 2.11114·, . J'

.

• ",'. ':'0118.: "e Ipe', ' I. ,e· .,. "Telefone' 2 470 C'
/

P t I 39'"
itesi'il�ncia: lJ,ua Viscon- Fone 3801 ".): � ;. 'E.strela , ; :. ;,' .•..

1711 .....
.

.....
'

. '. -:-. alxa o� � , ii.

,
"

" ,�\ 1'23
� I

. Atende em �ora marcada.,
.

lde�l "

,

'.: ',"
•.611 . .'" Endereço telegraflco: Agnsllva Florianópolis.

- Junh',r." EST�E�rp· ,'.
' :

, C-
..-

.':, pi.Qu, '; . :'" :'"'.:. o" �'. ;-

2 FlOrianópolis, Sexta-Feira, 7 de Dezembro ae 1956
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INÔ'ICADOR
M8DIC08

ORo WALMOR ZOMER Dlt. JUSE TA \l-AR&':i
GARCIA IRACEMA'

A HORA DO

TÓNICO ZENA

/

Diplomado pela Faculdade Na­

clcnal de ic.edicina da Unlver­
.Idade do Braan

E,.h,terno por concurso da Ma·
ternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Ro­
drigues Lima)

tx-Interno do Serviço de Clrur­

iiI< do Hospital I. A. P. E. T_ C.
do Rio de J'uielro

Médi�o do Hospital de C;,,·ldad ..
• da Maternidade Dr. Carl".

Corrêa
DOENÇAS DE, SENHO�AS -

PARTOS - O��RA��ES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61 90 às -18,00 horas.
Atende com ho:t;;ts, marca-·

das - fele�one. �035.
Resid�ncia; .

10�u�: General Bitt��c��J'C n.

Tele�one: 2.693•.

DR. ROMEU BASTOS'
PIRES
MéDICO

Com prática no Hospital alo
Francis!;.., de ABBis e ua ranta

Cella do' Rio de ;Janeiro
CLINICA MJ:DIC�
CARDIOLOGIA

Consult6rio: aua Vitor M.i·
reles, 22 Tel. \2676'.
Horárioll: Segandas, Quarta. 'e

S..xta feiras:
-c,

Dae 16 àll 18 hora••
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 20 andar,
_
apto 1 -

1'el. S.002.

DR.··HENRIQUE PRISCO
PARAISO
lWtDlCO

OperaçõeB "Doença8 dto Se·

nboras - Clínica de Adulto••
Curso de Especialização no

Rospitaf dos Servid6res do E.-

tado.
.

,serviço do l.'rof. :Mariano de
Andrade).
�onsuJtae - Pela. manhã no

Rospitd de CaridAade. .

À tarde das 15,oe bs. em dlall·

te no consultório á Rua NUBl••

Machado 17 Esquina de Tira­

dentes, Te!. 2766;
Residência - Rua p'residento!

Coutinho 44 .. Tel.: 3120.

Matriz: FLORIANÓPOLIS Filia): CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
'Tele!ones: 25-34 '( Depósito) 932/�6

2&-;85 (Escritório) Telefone: 12-80
Caixa Postal, 435 Ena. Teler. "SANTIDRA"

End. Teler. "SANDRADE"

('R. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor 'Mel:elea, 1i0.

FONE:: 2.4138 _

.

Flori.m6poli. -
------�-_ .. - � --

DR. JOS&- MEDEIROS
VIEIRA

_ .\DVOGADO
CaIxa Poata! 11'10 - ltaJa'

;anta Catarin•• Filia):'SAO PAULO Agência: �ORTO ALEGRE
"Riomar"

""?" do Estado 16f6í'l6 Rua Comend;:or Azevedo,

J'Telefone: 87-06-60 Telefone: 2-37-38
Atende "RIOMAR"

End. Teler. "SANDR�DE" Elld. Teler. "RIOMARLI"

--

:nR. J(TLIO .PAUPITZ
FJLHO. DR. ANTONIO .GOMES DE

A,A-efa.'RIO DE JANEIl{OE?C.interno da 20· "nt'erma�lI' ALMEIDA
..

. Serviç,l de gastr.o-eIlterolQ�l�
_ ADVO.GADO _.

MBlo.ar"
la. SlInta' Casâ do .Rlo .de Jeneno

Prof. W. Berardlne.ll�}. "Escrit6rio li Residênci.

Ex-iarel"no. do ,�oip�tal mat.�,r-. Av. Rereilio Luz, lf) .

.idade V. Amaral� , - Telef'one: a34(,. .

· DOENÇAS �TER�Aa. :
,.••••

Coração, Estõ-mago, l!lteltlno,
.

CL1NJ(�A DENTARIA
igado e vias .bilill?es. Rlni. DO
Consultório: Vitol' -Meirel•• 21.

.DR. ALVARO. RAMOS.
Das 16 às 18 horall. ".
Residêncil1: Rua BocaiuU '8. Atende das 8 às 11 horas

· Fone: �468. d, e das 113 às 17% horas, dia-

NARIZ DR. MARIO' DE LA�MO riamente.
· CANTI!ÇAO Rua Victor Meireles, 18 .

,': Consultem nossas tarifaB..EXPRESSO FLORIANóFOLI�

CLu:r!o t.�
IgR�ANÇAS Ii �. N- '1' 1

H

S
-

if A s -Fones: 25-34 e 25-85 -
ADULTOS DR.' SAMUEL FONSECA .

'••M .
Doenç"lI Interna.

'ORAÇÃO - FIGaDO _- UINS CIRURGIÃO-DENTISTA lO

_ INTESTINOS - ClinIc. - Cuurcia Bucal

Trlllal'lento moderno d. Protese Dentiria .,

'SIFILIa Ralo. X e In(ra-VenaeUà.
Conlultórlo - Rua Vitor Mel- . DIATERMIA •

Consu1t6riCi. -e P.elid&ncia:

I'pIe., 22.
HORÁRIO: Rua. Fernànd� Machado, n._ 6 '

..

. DaS 13: às i6 hor... Fone: 22�5. ., '.- \
.

.

. \ .

-

y
Telefolle: Cona,ultário.- a.UCl1e lio-nsultall;.: 488 8,09 àl ll(ho., ., :}:

.

i Reridên!!ia: Rua José ,io "ad• ras e dase 14,00 àll 18 hQra. , f ,

'er.eira 1&8 _ 'Praia da Sauda e
'

ExclusivapUlo'i.e eom, bora "ar' A.'
C OI'ros .cada.·i· �,�

- oqu Sábado _;_ das II :AI 1�. ir
.

-

-mí. CONSTAN.TlNO .

DR. LAUru)
- éÁL!l�t�.ÀDIMATOS. DE ANDRADA '�

,

l\1É�IC� C�!r��GIÃ.°p.rto. CIRURGUO.DENTlST.l_ __

�
.

'loen4;as � "en
Via. Urinári••

'

CONSULTÓRIO - Ji:drfici"......... -

Operz.çoe8
-

I' amenb e Partenon - 2° andar - ialá'

'-4"1$"
-

oaiCurso de aper�i!IÇO . . d 203 - Dua !"enente Silveit:a, 11> ..

,

- .

.

"

e>tica noS HOspltall e ...�

S
lúnga pra •

. Atende 1iiáriamente d.. 8 àt

Buenos Air1'e!'RIO'�
.

Rua Feiipe 11 hora..
.

•

,.CONSUL O' ...

N�' 3uB e 6a. ·a. 14 •• 18 hOl'a� -

1
\

II.;chlllidt, nr. 18 (sobrado), 1<'0 �
_ i9 as 22 hOlal. / ,

'

31íiiORAJtiO: da. l5 'I '18 bo- e@c���:��od� �erl!��urlll e

POII,*,.
,�. "I't

ras d Ri Br ..n Telefone: 3666. ' / _
IVwulllfn! p� #Mil.

Residência: 'Aveni a o
• UV/IUUJre;- IVIIV u-.

"':r:�:�:::"� '::- _ ;;J ESTAIJQ
/ 1"\ ,- nos �A/)�Jos-

!.

,-

Agência: BELO amuo
ZON'fE
"lliolllall'''

A 'l!l1Ida Andr'l.":lI.s, 871-B
Telefune: �aO-27

.

Atende. "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
1'0".: 82-17-83 e 8247-37

. 'Atende "RIOMAR"

.End. Teler. "RIOMARV"
,NOTA: - Os nosso :;rviços nas praças de Pôrto

Alerr�. Rio e Belo Horízonte, são efetuados pelos nossos

alentesCLINICA
de

OLHOS "- OUVIDOS -

• Ji: GARGANTA
DO

DR. GUERREIRO DA
,

FONSECA
Chefe do Serviço

-

de OTaR}·
�O do H9.spital ue Fl�rianópolis­
possue a CLINICA os APAR.E

LIIOS' MAIS MODERNOS PhRA
. TRATâMENTO das DOENÇAS
da ES?EÇJAI,IDADE.

Cons111UlII - pela mânhâ nt'

-IIOSPITAL
." Ài"TARDE>.�-da.s � a•.1)-

no CON&UI·TóRIO - Y,ua do.

ILHF/'1 nO.·2 ,

R�•.DtNCIA - Felipe �Sch

midt nO. 11S Tel 2865.
-------

DR.ANTONIO MoNIZ
DE ARAGAO

CIRURG� TREUMATOLOGIA
. Ortopedi.a

COdsultóiio: João Pihto, 18.

Dali -16 àll 17 dlàriamente.
Meno. aos Sábado.
Res: Bocaiuva .131'1.
Fone: - 2.714.

"RODOVlÁR10 RÁPIDO RIOM.ÁR"

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MtD!COS

CIRURGIA CL1lol!CA
GERAL-PARTOS ..

Serviço �ompleto e 41speclab­
&ado das DOENÇAS DE SENRO­
'RAS, com modernos métodol de

diagn6sticos I! tratamento.
SULPOSCOPIA - RISTER6 -

SALPINGOGRAFIA - METABO-
. LISMO BASAL

1hdiolerapia por ondal curta.·

Eletrocoagulaçí\o - Ralol Ultra

Violeta e Infra Verm«;lho.
Consultório: 'Rua TraJaR1l, n •. 1,

l0 andar - Edifício do Monteplo.
Boririo: Das 9. às 12 horal -

Dr. MUSSI.
Das 16 às 18 hora. - Dra.

MUSSI .

Residência: Avenida 1'J!Om

p(lwsky,
..!:''':__ __._

Filial "A Soberana"'J)istrito ao Estreito - Canto·

�--.--� :I! � �--

'O ESTADO".O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARIN.-\

FARMÁCIAS DE PLANTA0
DEPAltTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

PLANTÕES DE FARMACIAS
MES DE DEZEMBRO

-
.,_. «_ _ __ai o. _$&& �_._�.

Vlage. com seg�ilDça
e rapidez_

so NOS OONFORTAVEIS M,JCRO-ONIBUS DO
- --,

BIPIDO�
-

,(SUL-BI1SILIIIÕ;
=-

11l0rianópoUI - I"'1af' - JoiDvUle - Curitiba
: _: ." ..---:" _ ...

". .;� .: Ia

Age"nela· 1\l1li Deoooro e.quina da
_

• Rua Tenente :Sllvelra

PEROLA
Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à

rua '24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.

. A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso

entre os seus- consumidores de todo o Brasil, para um novo pro­
duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o que se, verificará agora em menor tempô,

. com mais eficiência e menos gastos.
'Nada menos de Cr$ 50.000,00 serão distribuidos no concurso

orá' apresentado, como homenagem .àqueles que-em todo o.. Brasil,
sempre deram preferência aos produtos 4}ue ostentam a marca

famosa e tl'�dicional "UFE". .
•

As basés_ dQ concurso são as seguintes:-
1)' Os' consumidores dos nossos produtos concorrem a p_rê!Dhs

no valor de Cr$ 60,000,00.
2) O Concurso será ellcerrado 110 dia 22 de dezembro de 1956,

verificando-se o sorteio' em 'lugal público c� a assist�ncia
dos interessados. '. '

.

3) 1'al'a concorrer, basta que cada consumidor, sempre que

precise adquirir um ou mais dos nossos produtos, no se.u

armazem, ·feira, mercado ou qualquer loja comercial, 'pedir
um comprovante de compra (nota ou fatura). que especi­
fique os produtos da União Fabril EXI)Ortadora adquiridos
pelo cliente. ,

4) Uma vez .de, posse d"sse �omprovante, o I!oncorre.lte devel'á
éscrever na parte inferi@r da nota ou fatura o nome por

ext(:lIso, rua, número e cidade, bem assim o títtllo a' ser

dado ao nóvo proautO'a ser lançado .pela Unlao Fabril
,­

Exportadora.
5} O comprovante com as respectiva� anotações, deverá ser

remetido em' carta fechada, para a redação de JORNAL

DOS SPORTES, R.dio Nacional ou �scritório da União'

Fabril 'Exportadora, à Rua Miguel Cout(\ i21, com a se­

guinte inscrição - Concurso ..U. F·. E ..

6) Cada concorrente poderá remeter quantas �artas desejaL
7) Após o recebimento das cartas, desde que as ml!'smas es­

tejam dentro das eJ<igênci{ls estipuladas, serão numeradas

e devidamente_,gual'dad·as
.

até ao dia do sorteio.
'

8) O Concurso destina-se a todo o território naci'Ollal, uma

vez que os produtos da UFE se encontram espalhadús por

todas as praças do Brasil.

9) Qualquer produto fabricado pela União Fabril Exportadora,
tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" -

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão de Coco "UFE" -

Sabão- "Santacruz" Sabão. ;'Rio" Sabão "Palmeira"

Sabão .!lm PÓ· "Cristal" Sabão da Mnca "Portu-

guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "C.ristal"
Velas "Pachá.!' - Velas "União" - Pesinfetante "Ufenol" .. -

Glicerina "Crists.l" ou "Federal" - Oleo de Algodã-o "Adàmastor"
_ Oleo de Rícino '�Polar" ou "Brilhante" - Sóda ClLustica "Careta"
_ Palha de Aço "Crl1zmalta" - Removedor '·.Crista.}" e "Zaz-Traz"

podem. ser adquiridos e servem para o concurso.

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O novo prpduto a ser ll!nçado, brevement'l, pela União Fabril

Exportadora, não e 11qu�do nem.gasoso. De sólido, só tem ·particulas.
E branco como a neve ... ,Deixa às roupas a bTaucura do Cristal

por conter os elementos ALFA-X-l2, que neutralizam 'O cloro e as

particuIas cáusticas dos recipie'ntes que posaam estar agregados
antes dos exames finais de laboratório, tornando-se o mais p'Oderoso
detergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que desafiará os

séculos...
•

O S .p. R & M lOS
Concuno UFE, são os ...Os Prêmios. estabelecidos para. o

guintes:-
i.o Prêmio - Cr$ 20.000,00.
2.6 'Prêmio -

" 10.000,00.
3.0 Pr�mio -

" 5.000,00.
4.° Prêmio -

" 3.000,00.
5.0 Prêmio -

" 2.000,00.
•

A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri.
meiro prêmio, receberá um prêmi.o de Cr� 5.000,00.

Os funcionários dêst" estabelecimento também terão um prê­
mi.o de Cr$ 5.000,00, que será dividido de acôrdo com o número dos

mesmos.

Além dos prêmios oferecidos ao final do concurso, tõdas as

semanas a 'Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE Á SUA

PORTA", aos domingos, das 18,aO às '19,30, sorteará uma cartA do

c,oncurso U. F. E. que terá um pl'êmio no valor de 1.000,00 cru­

zeiro�, para o concorrente que mandou o comprovante, além ,Je

'Cr$ 5ÓO,OO para os funcionários do armltZ�m onde foram feitas RS

compras. ,

As cartas sorteadas semana.lmente, cOl1ti�ual'ão_ a ter valor

para o sorteio final, podendo um só concorrente receber prêmio
no valor de 80.000,OO!.,.

/

õ E S

Casa Fundada em 1920 _

Rúa Con�.· Mafra 33 "":'. ·10 .. Andar � Caixa Postal, 12(í.

Ena. 'Í'ELEGR.: V A:' ,S d' o \.N '. Fone,
'.
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SílvilJ R. Freitas também, enxofre, iodo,
Da Olobe Press chumbo. cobre, ferro gusa

O comércio varejista nor- e' madeira, e jmportará chá,

te-americano
-

está prevén- l'esinas plásti,.cas, pimenta,

do um novo récorde nas café, artigos de juta e

ver{das d,e Natal dêste ano. Sleos comestíveis�

As v�ndas de artigos con- ;c', * *

sumíveís já
I

registraram Uma bem sucedida de-

um aumento de 7%, em 'monstração de televisão em

comparaç-ão
-

com o ano cõres foi feita, recentemen­

passado, apesar das restri- te 'no Centro de Provas de

ções de crêdito e da maior p;ojetis do exército norte­

importâricia atribuida à tmericano, em Cape Cana­

poupança. O' interêsse pe- versal, no Estado da Flori­

l�s compras se reflete no la, com o objeto de.se obser­

aumento das. .ímportações var o lançamento de projeHs_
de "molhados.". Grandes balísticos.

.' As câmaras de

embarques' de vinhos, Iíco- .ontrõle remoto usadas fo­

res, .gêríeros .alímentíctos o ram do tipo de circuito tt»­

outros artigos, para o Natal chado. <Criado .pelos ange­

astão.chegando. aos Estados lheir;s especializados em
Unídos. Brinquedos, peças rv da Genel'al Eleetric

de vestuário, arfigos do- Company. '

, ti
* * * j.... mesticos e outros, ar IgOS

..JIarrufatura.d9s procedentes O Japão � o Uruguai,
,lo Japão

.

constituem uma tsslnarão 'um acôrdo perm i­

oarte apreciável das 'impor- tindo o uso do esterlino no

.cações, .ao passo que gran- comércio entre os dois pa.í­
Jes quantidades de gêneros ses, segundo se anuncia.

_". * * *
"

Alimentícios estão. g�do, ,
. , '

,AUGUSTO DOS AN.J;OS. .envledos pela, Itália e ou-
. A Argentma estã preven-

............
'

r
.

' ••••,••_..... �ll·OS países do Mediterrâneo;, do um aumento na sua pro-

ANIVERSÁRIOS 'Gozando, por seus ele- * '. .. ducão de trigo no próximo
MAJOR JOSÉ Ll:JPERC�O vades dotes de carater e' de

se.
O Canadá está procuran- ano, A área cultivada na

LOPES coração, de um grande. cír- .do .vender -tr ígo à Polônia, safra 1956-1957 foi 'de 6 mi-

Transcorre na .data de eulo de
_

amizades, será, na .que- se-mostra relutante em lhões de hectares, em com­

hoje o aniversário natalício ,data de hoje, cercado de, eomerciar com os Estados .paração com 5;9 milhões de

do nosso prezado amigo e zarínbosas manífestações de Unidos. As autoridades po- hectares na' safra de 1955-

distinto conterrâneo sr. ma- apreço e regozijo, às quais .lonesas . já . entraram em 1956.

jor J-osé Lupercio
�

Lopes, )8 de "O" Estádo",- se a��, contato .com representantes
._-..;....--_......- ......__".

alto funcionário aposenta- saciam com votos de felící-, do comércio de trigo cana-

do do Ministério da Fazen- dades: -

dense.cfrttawa está dispor-
da, e, pessoa grandem.ente

' � ��� "

-tá a concéner··crémto'�à Jfo�-
reiac.ionà;da

_

'em 'nossos fj'AZt:M -ANOEVHOJE; lônia,. mas só aceitará o pa-'
meios .sociais. - sr.

_ v1�i.Iíio Mach,��oi gamento: em dólares.' Var- Consultório - Rua Vidal

N data dé hoje, será, es-� Men�es, �o alto 'tomerclO. ,,;6-via .poderá obter. os dolá-' RamS<l 19.
. "' I'bmos certos, alvo de mani- de BIguaçu res necessários desviando .Atende dlarlamente no 'CASÁ:MISCELENIA

..a, L UI
festações de apreço�e rego- '-.me.n,ino Ro?ert_o,Grama ,pal"te de suas. exportações p:rildo ��. _manhã. e 2a 4a e Gl!8nde,,,va.r-iedades 'de brin- '«L,O�. endCl O»
zijó, _y.:. quais os de O Es-

..
menll1� Re!p�a-Augusta ��, carv�o, da Rússia pára o

6 a palhr �as 18 horas,
,

"- .

'j ( R-bl··'''' M'tado se associando, formu-, Vianna > '6cidentê.">o
.... , q�edo8 " �O·m 'ai I la' n'a a"'_'o'

lain votos de-felicidades. - menina Neusa ,X�vier' " * * .;;-' -; �'; ;.. �
. �.. eon8e�lteiro 'Mafr!l n: 9 ,',' " ,'_

-' (- '

PROF, ,OSVALDO MELO � 'ja Rosa
. . ,1 ,�ludia ,e: o Chi)·�rCQhC!tlí�< '

" "- ';;':'

._ � F,)LHO ir- menll1a MarIa Glacle-. ,ram um acôr,i:lo e"omercIàl-

-

:SÊXTA.FEIRA� 7 DE 'DEz'EMlmo
A data de hoje '�ssinàfiV 'l-e de�briVéíIO:i·rt0!ff.inbfir-' 'I�qu-; àss�urâ-cõ,lfsíãe�ver· ,- ."_j'.Jm!�i;_-ª-Jl§.P!.l�I.l�!!9..,,E��J'!!.(I!_.�_,_,�:_.!�.p!!�ira �e

.a do aniversário natalício .- sta
..
AvanY Sll,va .

.,aumento das in}portações
De.u�. (-Ef�sios 6:17). Leia Mateus 4:1-11.

-

do nossO prezado a,migo e - menmo Moyses LUiZ indianas de nitratos chile-
' O·'

distinto contel'-râneo;' sr., 3chmitz I nos. O Chile exportará,
'1

REI, ALFREDO aparece como um farol na his�
Prof. Osvaldo Meló Filho( sr. Jucélio Gosta -. � . r tÓl'ia primitiva da tlglatel'Í'a. Fo( um dedicado leitor

uma dás mais altas expres-I
sr. Durval Sabota

[."
da Bíblia e êle met'mo ajudou a traduzir o livro de

sõés de nossa çultur.a. . sr. Neogênio Grillo . .

Salmos para o anglo'saxônico. Redigiu um livro de leis

"
_

.da ,terra, "Sentenç.as de Alfredo" como era chamado e,
como seu pr..ef'á�ío, "olocou os Dez Mandameotos. Seu

I desejo para. o próprio povo� era que a mocidade livre da
.terra perseverasse !lO estudo enquanto o tempo e Os
Gutros deveres o petmitissem, até que pud,esse ler as

Escrituras fluentemente em sua própria língua.
No relato das tentações do Senhor no, deserto,

Jesus enfrentou as lrês tentações citando a Palavra de
Deus. Êle tomou a espada do Espírito, que é a Palavra
de Deus.

Tanto a história como a experiência-testificam de
que nós fazemos be.n em atender a esta Palavra auto­
rizadá se TiÓS, tamltlém" quisermos yiver ,como Deus
quer que vivan;lOs.

Florianópolis', Sexta-J:i'eim, 7 de DeZelllpro de 1956
--

Sooejo
A MEU PAI DOENTE,

Para onde fores Pai, para onde fores,
Irei também, trilhando as mesmas ruas ...

Tu, para amenizar as dôres tuas.

Eu, 'para amen izar as minhas dôresl

Qrue coisa triste! O campo' tão sem flôres,
E eu tão, sem crença e as árvores tão nuas,
E tu, gemendo, e o horror- de nossas -duas

Máguas crescenco e se fazendo -horrores l

Maguàram-te, meu Pai? Que mão sombria,
Indiferente aos mil tormentos teus
De assim maguar-te sem pezar havia?!

�-
-

Ser.ia a mão de Deus?! Mas Deus enfim
E' bom, é justo, e, sendo' justo, Deus,
Deus não' havia de maguar-te assim!

P A R/T I.e I·P A ç A O
ALTAMIRO LOBO DA SILVA JOSÉ VI€TOR GARCIA

e I e

DONATILIA RIOS DA SILVA MARIA HENN G.\ROIA

-

;

.

-

P;U.tlcipam -;;;-s-;;;-p"ã7-e ntes' e às pessôas-d;-�s-re­
lações o contrato de casam ento de seus filhos.

Idalmh'a e Helio

Florianópolis, 27 de no vembro de 1956.
-----------------

PA,RTlCIPAÇAO
Vva. Ad�laide Pereira de Abelardo da Silva Mifis

Andrade
..

:e:

Nathália 'Macuc�- M_ilis
Têm o prazer 'de parti- Têm' o Prazer d'e par!j-

cipar aos seus parentes e cipar aos seus parentes e_'-

"pessôas de suas relações, o pessôas de suas relaç�es,: o I
cúrltrato de casamento de contrato de casamento de

seu filho Nézio, com a sta. sua filha Valda 'tom o sr. I

Valda da Silva Milis. _.,
Nézio Pereira de. Aqdrade,

NÉZIO e VALDA
Noivos

Florianópolis, 27 de XI de 1956:
-----'-.-

SOCIEDADE CAfmONíFERA PRÓSPERA, S. A.

EDI'l"AL DE CONVOCAÇÃO

De ordeTlLdo SeJ�hor Presidente e nos. .:têrmos da

, Lei e dos Estatutós, ficam os Senhores a,éÍonistas �esta
Sociedade convocados a comparecere.m à A�seinbléia Ge­

.al Extra6rdin'ária, f. realizar�se no dia 28 de dezembro

fIo corrente ano, às 9 horas da manhã, na sede social,' a

fim de deliberarem 3ôbre a seguinte ordem do d!a: _

ratificatão do aumento de capital da Socie-

dade d� Cr$ 14.400.000,00 para Cr$ .

60.000.0GP,OO, autorizado pela Assembléia
. Geral Extraordinária de 26 de", novembro

do corrente ano.

Crieiúma, 27 de novembro de 1956

S. de Rezende Corrêa
Diretor-Comercial

----"--,---------:-------�-
...

,A T ,E N C 11 O
,

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS

côres, para' diversos fins, .

End': DENTAI:l SANq' A:eOl,.ONIA,_�-.......""""""
_

'Rlla: Tiradentes, 20
.

'FlonanÓpoIls -- Santa Catai.\i�,�
_

.

.

1·O�I··

DR�, -OSNY LIS:aQA
• � _, � .,..:.- _.. •

_
1

•

féirur�lãb.Dentista
-

....
� ... -

'

•...
'

... .,..
•• I,

, .....
�;�;'::':: _

.

"'.;;-4\p�sar�de sêr a tinta ideal.para
• • .'

I "

a caneta Parker, Quink tarn-
,

"

bém melhora o funcionamento

de qualquer outra çaneta-tin-

lúillk· SUeERA QUAL,QUER·
l!iUTAA� TINTA

-,_

.1

teimo Por que? Porque Papker'

•

I,
,Quink é a única tinta que con-

têm selv-x. Solv-x é o novo in-

lita a escrita, evitando a sedí-
"

7

grediente exclusivo da Parker
-

que, acrescentado .à 'tinta faci·
.

,
•
•
..

I •

••
•

mentação
-

e atuando sempre _.
'.

. com� �gente de limpeza, •
•

, ... -

•

Quink ....a única tinta que contém
solv-x .. � fabricada pela Parker,
o nome mais famoso em ins-

" • ,trumentos de escrita.
••• ,••.• � ,•••••••A .._ � .. ,_ e_••• , .

,I

_'

\,
r

Experimente .Quink Permanente,
-s '- indelével, hoje mesmo.

, ,uços: 2 .onças - CR$ 20.00 - 32 onças - CI$ 130,00

R"I'I..nnl';nl..� ,exclusilllu_para, toda, a Irasi'

"CqSTA. 'OIlELA.& CIA.
,. -.i

Av. 'res. Vargas,· 435 - 8.0 andor - lIio d. Ja".ir�
..11... Cotarlna - Machado � CI,o, S.A. '. Ruo Salda_ha Marinho; 2 • F!o,laIlÓpOU. ,Q2·12,

MJl:S :9E DEZEMBRO

'- "'\r'
.

�

. PR,OGRAM,A� DQ MES

6 (�a,fl�jra) -'yésta de,formatu'ra do Cursr
'Científico _ Colégio Coração de Jesus

DIA -12 (4a. feir!l) ":_'Festa de formatura. doa
alunos da Faculdade de FarIl}ácia e Odon­

tologia
(3a. feira) _ Festa de formatura dos alu­
nos da Escola Industrial
(_Sátad�) _ Bingo do automovel Jaguar,
para o Ginásio Coberto

.

(Domingo) � Às 16 horas _ Tarde' do
Papai ,Noel, dedicada. [. 'crian.ç�da. Ás 20
hs. Soirée juvenil
'(2a. ·'eira) /.:_ Tadicional e grandioso bai­
le de gala, comemorativ,.o da passagem do
ano. '

S;de
.

Balneária - Coqueiros
'

Recomenda-se, novamente, que para frequên­
cia da Sede Balneária, é imprescindi.yel a apresen­
tição: da· CARTEIRA SOCIAL para .os sócios, es­

,ésas e uescendentes. Não há 3xccl(ão.

-8éile Urbana

DIA

DIA 18

DIA 22

DIA �

DIA 31

AYENTURAS i·DO
" ,

ORAÇÃO
, .

.

;'1-

Deus Todo-podp.l·OSO, tu tens_ dado a tua. Palavr�
.&0 teu povo, através dos séculos-. Ajuda.nos, ó Senhor,
a conhecel'mos a tua palavra, para amá-la e observar
os seus ensinos parà o fOrtalecimento diário de nossas
vidas. Por ,Jesus ClÍsto nosso Senhor. Amém.

""
,PENSAT\�ENTO PAR:A o. :pIA. ,

,

l

,
"P'l'ot}ura à.pres<'ntar-te a Deus, a�rovado, como

(Ihreiro que maneja bem a palavra da verdade".
,

T. T. FÀICHNEY (Ontado)
mundial - João 15:1-27.JLeitura bíblica

f.
.

.

-:- "Não
_

destruir a florestb - mas explorar eco­

"
c nomicamente garantindo sua regeneração".

-j!-
--

I.e:--M\ji:FR·ETA
'"
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Realizado -em Joinville, de 16 a 18
de ,Novembro

FUTEI'DL·TENIS
� , '

...
c
•
-
c::a
...
•

-
c;:a

JC�--�----�--���
•ATLETI5HI-RE"

SELEÇAO ARGENTINA 2 X SELEÇÃO
CARIOCA 1" NO M,ARACA-NA- A Comissão de corridas os programas,' cobra uma

organizou para. domingo, pensão menor do que o
.

ri dia 9, um bom
'

programa custo di manutenção, e aín-Pr-eparando-se ,para ·0 No primeiro tempo ve -Senhor Presidente!
'1 t de' 4 páreos, sendo um de da ficam com os cavalos'

Campeonato Brasileiro,
_

a ciam os, cariocas por en-Senhores Congressíatas !
'1.600 metros, cuja partida incubados? Assim não' é

Para dizer da ut.ilidade da Crônica . Esportiva para seleção carioca enfrentou, to a O, mercê de uma mar-
s'erá

.

dada em frente á ar- p'osslvel se fazer corridas..

na noite de ante ontem a cação mais firme. Entretan-com os esportes ínfanto-juvenis, nada melhor que a ex-., .
'

-

,

t 4' '" .

t f" quibancadas. -:0-:,....-' _.,
. . 'd' o nos '" mmu os maIS.

ência PI'O'pria adquirida graças a uma VI a em , ,

'0' Por estas e outras e' que
pene .'" . • .

A 'seleção argentina atraín- os argentinos deram uma .
-
..
-

,

constante contáto com o esporte desde a l�fancla. tra-
I do ao Maracanã 'uma .mul- vira-da sensacional eonse- Um dos proprietários do dizem que aqui nesta terra

vessei as mais diverras fases do desenvolvimento de um
. -

"I
: . � Stud Gaspar, mandou íns- nada vai avante. É lógico,.

d bit do volley=ball ao tidão; que' rendeu para as guindo 2 tentos' em menos
da l noi t t batleta, praticante a .0 a ao cehs � e

ainda a..lgo numa pioneiras sociais, cerca de Ide 5 minutos e vencendo a crever um ammal em ca a pOIS enquan o uns ra a-
iniciar-me nesta .car'rerra que oje 1 """

,
•

llhões d
"

.

,
'

'd . 2 1 páreo, com exceção 'do, se- Iham, sacrificam o seu dia. ' .

.

.

.

penho 'de, diversos dOIS mI oes e c","uzelrOs. parti a ,POI X. '

I dequipe de JUV!,lnlS que, graças ao em
, _.__

'

gundo, e, lamentou não te- de descanço para evar, ,eCronistas Esporfivo.r, dos saudosos tempos de 1947

a,' • : rem aceito a inscrição de
I
vencida um esporte qual-1950, chegou. a sagru r-se campeã estadual nas duas mo-

JOGOS OlIMPICf\JS D''E MElB'OURNE Com Azul nêsse páreo, pois quer, outros qUe descan-dalidades já citadas. Se assim me expresso e, porque,. se
'

,

"

V. '

'

"

'

,

desejava fazer' uma aeu- çam durante, a semana toda,hoje ainda me dedíco à prática do bol� ao cesto, tt�e '

�.rr d. mulada de 10 ao 40. Será trabalham contra aos do-
na minha infância como incenti;,ador numero um a cro-

MELBOURNE _ E' a quia, com 37; 16;0 ---, Ca- possível? mingos.nica Esporti�a,; que não media �sforços para manter eml seguinte a classificação, nadã.i com 31; 17.0 _ .Tur- -:0:-, -:0:..,-
constante atlvidade estes setor es, quer a�resentando j geral dos países que estão quia, com' 29; 18.0,..... Irlan- ,Lamentavelmente parece Segundo informações ob-
sugestões �,Liga, quer forçan�o a' Fede.raçao np� c,er-I' competindo aos, VI Jogos da, com 25 ih; 19.0 �Bul- que o _sr. Oecílío Bernàrdi-" tidas, o sr. Acacio Mello
tames de âmbito estadual. .AssIm, na �Id.a particular Olímpicos" ao cabo do 9.0 garia, com 21; 20.0. _ ·Co� ,I no está boicotando a atual será candidato á Presi­
com relação �o esporte, a }mpre��a e rádio, com seus

l.dia cheio de, competições:' rêía e Noruega,
-

com 19; Díretorta,' pois não lJlan�o� dencía do J.Q.S.C. Certo é,
program�s, tiveram at�açao decl�Iva e, graças ao que, '1.° lugar: Estado�, Uni- 21.0 _ Chile, com 17; 22.�,'ins�rever'nenhutn dos �m- também, queiapárecerâ Ou­
ai,nda.hoJe sou um dedlc�do pratICan�e do esporte nas, dos.i eom 490 pontos; 2.°,..... ---:. Argentina, com-13 %; mais que se acham sob tro cal}.d�dato e com grandesuas mais diversas maneiras e modalidades. "Rússia com 452 .1/2' 3.°,..... 23 ° _ Dinamarca com 13' seús cuidados, Se' foram .perspeefívas' de ser o víto-

Tanto me impressionei pela atividade. e do p�pel �.a Austra'lia, 183 %:' 4;0-- _ 24:0 _ Nova "Zelândia: Inscritos Rossinánte e Ca.1 rioso nas eleiçêes que se
crôníca Esportiva, no:-incentivo ao setor .m!a.nto-J,uvem� I Alemanha, com 169 %; 5.0 Africa dO; Su"l e Brasil, com, lon�a,.o foram �om .au,to.ri- aproximam, cuja data igno-

••!!.m--i ,1 !,que, desde que passei a frequentar o Gma�l�, sonhei
_ Grã-Bretanha, com 132 ' '" I zaçao de seus propríetârtos ramos . ....-- .!�.!::! _ � !"':;em poder ser, algum dia, precurs�r .desta atIVIdade: Se: pontos; 6.°, _ Italia, com 12; 25.0 _ Iugoslavía, com que se achavam presentes -�O:- � _

assim pensei, é,·porq.le via na. Cro�lca um� nec�ssldade ,129 %; ,7.0. _:_ Hungria, 11; 26.0 Austria, 'com 19,; I á sessão.
"

'"Em nosso .Jôquei 'Clube As ...:... 8hs.
para evitar )l,ma' dehacle �o setor l?fant!h�'!lV�n�!,., . I com 114; 8;0 ..

- Suécia, com 27.0. --:, 'llrinid�d ,
c�� .J; -! " -r

r

,

-:0:-�'
.

esfá falt-ando muita cousa ( Ricardo MONTALBAN -
Ql��ndo che.guel ao final ?e m.�nha carreira de J,U- 10; ,9.° _ França, ' com 28;.0 - ;'�éxiçQ�, s,e ']3élgHfa, ,!)-. C. 9,� resolveu ,t_?rnar que nece�sita que se faça, Betta- JONHN em'; .

venil, ja se fazia notar o desmteresse. das- no,:as gera- 77 %; 10.0 _ Rumânia, com 6f '29.° _ .Suíça e ls- sem efeito, a suspensao do nào falando nas' pequenasçõ�s pela prática dI) esporte: CQnst�t.el, - �ambem, �u,e com 69%; 11.0 _ Finlân- lândia" co,m 5; _'30� _ Gré- cav..alo Rossinanle, em vis- cousas: como luz, ,telefone, ESPADA SERRACENAeste abandono se pl'end,ia à falta d� mteresse ��. cro�ll- dia, com 64; 12.0 __ Polo- cia e Urti.guai, com 4; 31.0 ta; de haver sido provada a pavimentação da Avenida
ea por estes setore", produto �e dIversas. mod.lflcaçoes n:ia, com 61; 13.0 -,.. Japão, ,_ Nigéria, com 2 e 32;0 Ma- 'mud'ança de proprietário.' (a conclu'ir), revestimento _No Programa:surgidas nas di'reçõl'� das págmas dos, Jornais' e da co'm 49; 14.0 _ Iran, com laia'e'Espanha com 1 pon- -:0:- � da pista e canalização da Noticias da Semana. Nac.rádio-emissora. Os cronistas da ativa já �ão olh�vam 4'5;- 15.0,,:,:_ 'Tchecoeslová- to.

.

Hamilton Araújo, éonlie- agua, com a respectiva Preços: 10,00 - 5,00. ,com aquêle mesmo cl.irinho para os setores mfanto-Juve- ciclo nas rod,as turfistas ctl- bomba. Queremos um can- Censura .até 14 anos.nis, como o faziam ::;eus antecessoref! e o fruto de ,tal FO'RTUNATO' TONElll� �NOVA'MENTE mo "Foguinhó", vendeu didato que faça o que aci-desinterês�e veio ex�:taménte em prejuizo do próprio es-
'

. "

.

seus animais para o sr:" ma foi dito e mais uma ar-
porte, pois, não ha\ tndo, os novos elemenfos para inte-

ARBITRO DO COT[JO SANTA CA Acacio Mello. Parece que quibancada ,de concreto, e
grar as equipes 'titIA lares, o .torcedor tinha pela frente, .

,
'[' ,

;.
agora não correrão mais a artlUibancada social. A So-

"empre os mesmos adversários e assim, já não mais des- nã'o ser depo!s de 90 dias. ciedade precisa dar mai�pertava atenção do público um embate que podia pro- TARINA X PARANA' Sabem lá o' que é isso? A c011forto, pois aS'sim terá
porcionar boas arree:ldações., .

RIO, 5 (V. A.) _ Esteve José Cavalcanti de Brito Direção do J.C.S.C. s� e�-I
maior freqüencia.Esta passagem tornou-se para mi� um capítulo do-

reunido hoje o CTF da I (Bahia) e delegado Luiz força para trazer ammals CO/B)oroso, ao ter que assistir esta qlleda vertigona do nosso
'para cá afim de mell)oral' I.

. ' , CBD, que fez as seg!lintes I' PassoS.; Paraná' x Santa(:sporte jnfanto-juvf',:il. Sofremos
.

com 'IS�O, e, com ,a
ind!.cações de juizes e dele- Catarina, em Curitiba, juizajuda dos colegas L(o Ces�r e Armo BraSIl.

,

.

d
.

d _ Fo'rtunato Ton'elll' (Rl'OCubas Buchma!ln, elemento hoje afastado da crô- ga os para aprOXIma ro a-

da do Campeonato Brasi- Grande do Sul) e delegadonica esportiva, foi-me ensejado a oportunidade de i!lte,.
grar a equipe de divulgação esportiva da Rádio Difu- leiro: Amazonas ,x Ron- - Ari Silveir�; Estado do

donia, em Manaus, juiz -Rora de .Joinville e, ])(IsteriQrmente, ser admitido na As"
II Antonio Teixeira Filho Rio 'x Goiás, em

.

Campos,sociação dos CronisrRs Esportivos de Joinvi e.
(R' 1'0) e delegado - Man- JUIZ - Heitor OliveiraÉ bem verdade �ue, nossa modesta co'laboração em •

zueto de Queirós; Pará x (Rio) e delégado - Ari Ro-'nada poderia.-in'tluir para a reorganização! dos �etores Amapá" em Belem, juiz � drigues; Espirito Santo xinfanto-juvenis, porém, lançamo-nos, toda a eqUIpe da
Anve' l' BI'late' d 'Rio e de- Par.aiba, em Vitoria.- J'uizRádio, à luta, e' proeuramos sempre incentivar 'a lançar ,', o ,

novas idéias para q 1',".! viesse a ser olhado corrt mais ca- legado - Edgar Proença; 'Francisco 'Trindade (Mi-'
rinho o setor infan1,0.juvenil em "nossa cidade. Ceará _x Rio Gl!ande do Nor- nas) , e delegado - Pedro

Noss,a in'tenção, porém, não foi compreendida pelos te, em Fortaleza, juiz· - • Cavalcanti.
...........................................clubes que passaram a ser os grandes <!esinteressados..

i�ão deixavam transparecer qualquer ,interêsse pelos '1 � DIVULGk;ÁO - Deve haver o máximo inte-
juvenis que,.. passados, agQra, três anos desqe minha, rêsse por parte de toda à crônica esportiva, do Estado,
.integração na crônica o que vemos é uni quase completo 1',0 sentido de inceniivar, a juventude 'ao esporte, incu­
desaparecimento do,� setores infanto-jl!venis nas moda-

/ tindo p,o. espírítp dos juvenis, a utilidade da prática do
lidades, de Bola ao c�sto e volleY-ball. I esporte para o desenvolvimento,' não só fisico, mas tam-

Já o mesmo não podemos dizer com relação ao fu- '

bém moral. Está p,rovado que o esporte é um meio de
tebol. Nesta �Qdaliriade, cabe aqui, 'esclarecer, que seu I t1esenvolvimento da cultura moral, pois, exige �o atle-
aparecimento e,m Join.v.iHe se, deve ào arrojo dos direto-ti ta, disciplina e assiduidade.' "

"

I�S' da Associação ,dos Cronistas ,Esportivos de Joinviile, 2. -::- JUNTO ÀS ENTIDADE!S - procurar por meio

:om a organização dr- 'T��ne�o de Futebol de Juvenis; �ú-:I de crônicas,. in�enti\'ar as próprias Liga� e Fed.eraçõ�s)0 certame se corOOl: do maIS absoluto, sucesso e foI o por um malOr mtetl,sse pelos esportes mfanto-Juvems,
marco -inicial 'de urr? nova era do futebol juvenil em I fazendo realizar, não só1Í1ente os campednatos regionais,
Joinville, até então, praticamente não existente. DepQis eomo também, tornerbs á'utros, para manter eín constan.
deste torneiõ, já doh cettam'es oficiais foram realizados' te atividade o setor.

'

e atualmente,. evideneia-se o terceiro camp�onato que 3 ..:_ JUl'{TO AOS CLUBES Lembrar sempre os
-

conta com ó concursõ de nada menos do que oito clubes. dubes esportivos da utilidade dos departamentqs in­
P;estou assim, a cl"ônica, seu inestimavel serviço para fanto-juvenis, como peleiros de craques para ô porvir.,
os clubes de futebol de Joinville. 4 - NAS PRóPRIAS ASSOCIAÇõES - As As-

'Assim, seria interessante 'ql:le� o bola ao cesto e o �ociações
-

dos Cronistas; para incentivo, põqeriàm insti­
Volley 'ressurgissem igua.lmente, para, que pudessemos tuir troféus 'para Oi! campeonatos _ infanto-juvenis (no
com orgulho relatar algo sôbre os esportes inf-anto- campeonato de' futebol juvenil de 1955 da LJF, esteve
Juvenis; As atividaDes neste setor não podem se res- Em disputa o troféu "ACEJ", ofertado por este orgão)
rringir a' compeonatos regionais, mas sim, deve haver ou torneios. Poderi:ll�-., ainda, as associações, dentro de
maior intercâmbio eJ1tre as diversas ,regiões do Estado, auas possibilidades, .)rganizllr um certame anual, variano
com a efetivação do, cert�mes estaduais. ,_ \

.....

do a modalidade, e, os vencedores' das diversas Associ�-
A Crônica Espo;tiva, pode, mais "esta vez, oferecer ções disputariam um,l espécie d� certame estadual.

seus préstimos ao e'll'orte infanto-juvenil, desde que, Acreqito que, se a ói-ônica esportiva exercer tal
haja interês�e por !'arte de to'dos os ,'cronistas do Esta- &tivid'ade com rela.;&o, aos esportes infanto-juvenis,
do fazendo-se uma, :fi'ente 'Unica para élevar o esporte abrangendo, princip,?>lmente, o futebol, bola ao cesto e
juvenil� E nor ,ata, ra�� " para um mai desen\'ol"i- 'vt)lley�ball, este terá sua recu{>eração ass 'gúrada e,,iiento,dk e�p..ert�)_iifa�t.,1Ú�venil,,'apr�s�ntamos.aos (lig- dentro' de -pouco tempo" ,eólhérernos, os' frutos:, ;,com um
os' �cótigressis,ta's, o;; :seg.'uifites : tópicos, em, tórnCli dos ,grande celeiro de c·�tnques:, rião SÓ pat�a o esporte' de,�'�i;;. pÕtf�,r-ãb:�oser l\Jse'Ttsa'cÍéaçlas as iti,vidades de cada San ta Oúta�ina: 'n�a.c�. podenqo oferecer, inclus�ive atletas'ó',

t�ad<?r' 'ao �8port(i;'.
'

p-arx, def,erÍder ,a��.col ê� �o pavilhao de �ssa ,Pátria,

80 Tema: - A CRóNICA ESPORTIVA E OS 'DESPOR­
TOS :NFANTO�UVENm

•
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>

Autor: - ROLANDO WERNER, da A.C.E.J.
tor e rportívo de "A Noticia"

Reda-

.... Participam aos parentes
Participam aos parentes e pessôas de suas relações

e pess'ôas de suas relaç6es�' o contrato de casamento de
o contrato de Casamento de I s.,eu filho Osn"Y com a Srta.

���,� f���� T���lz:�:a com o

I �����inha de J.�sus Ba
...I_·-�", e ESTA,DO,.,.,.,.""""'"'""",,="r 'Terêzinha e Osn'Y

Confirmam
Fpoli�, 2. d,e j)�zêffihro de 1956

OlTIMAS DO TURFE

FUNCIONA MESMO' A VARINHA 'MAGICA?
Só mesmo cousas da varinha mágica ....

.

' Outro dia estivémos em casá de um nosso amigo.
Ali vimos alguns tri�tes móveis de pés quebrados e u_m
assoalho e janelas 'chorando a sua mudez.

Ontem lá vol'ta�.:os e.'.. sé me,smo cousas de va­

rinha mágica ...
·

No l-ugar de um antigo monstrengo de
3 andares' chamado "buffetl, e "de uma mesa e alguIIi�s
cadeiras d'esconjuntaclas, vimos uma lindíssima sala de
jantar, modelo funcknal. Um bom tapete' bouclê no as­
walho. Cortinas de voil e um bom aparelho de porcel_a·
:la Schmidt ...

E que dizer da llossa surpresa deparando na ante­
rior melancoÍia sala de visita�, um belíssimo sofá Pro­
bel, mais duas poltronas, em 'tonalidade diversa -(tal co­

mo manda o bom gô,,;to hodierno), mais ainda um bom
tapete de lã "Ita" .. , -.

/

De, surpresa _
em surpresa, lobrigamos ainda um

magnifico fogão a glÍ.'3 "Cosmopolita", mais um afamado
!.8fl'igerador Brastemp... Estariamos 'sonhando, ou o

:,osso amigo teria ganho a sorte grande?,

Não penetramos porém, nos quartos de dormir por
qu.e alnda tinha gente dormindo, ou descansando no gô­
�o da deliciosa macie?, dos colchões Divino ...

, Não mais pudelllos sopitar <> nosso pr<>fu:p.do espan­
to ánte a transformacão miraculosa e perguntamos, sem

rodeios dIplomáticos, o que havia acontecido.
A resposta foi ilimples e franca: Nada de milagres,

nem de varinhas mágicas. Foram as condições camara­

das, as condições suavíssimas ofertadas pelos estabele­
cimentos modelares (rua Trajano 7 e 33) que propicia­
ram' essa radicâl e confortabílissima modificação de am­

biente e até mesmo' je gôsto pela vida ...

Joio H. Barreto João Manara
:e:._

Senhora
:e: '*'

Senhorà

.

ASClUETEIDL -VILA

.

CINE SAO JOSE
As 3 - 8hs.

John WAYNE em:

TIGRES VOADORES,

No Programa:
Filme Jornal - 488x15 -

Nac .

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 10 anos.

1,111·.4
As 5 - 8hs.

"CINEMASCOPE"
Richard BURTON

Lana TURNER em:

AS CHUVAS DE
RANCHIPUR

No Programa:
Esporte na' Tela. Nac.
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
Olivia de HAVILLAND
Robert ,MITCHUN em:

N.I\O SERAS UM
ESTRANHO

No Programa:
Atual. Atlantida Nac .

Preços: 8,00 - 4,00.
.' Censura até 14 anos.

As -,- 8h's.
1°) Noticias da Semana.,

Nac.
2°) O colossal filme que

obteve diversos premios em

diversos festivais de cine-
ma

S�B O SOL pE R:0MA

,No Programa:
Cine Jornal Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As 8hs.

10) CESSAR FOGO
Com: Rey Thompson
20) TERRA DOS MAL

FEITORES � Com: Jin
Divis
30) TERROR DOS ES­

PIõES - 11/12 Eps.
No. :Programa:
Esporte na Tela. Nac.

, Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

I o mais antigo, diário ,de
......>

- i Santa Catarina.
.

j' l.eia e aSSil!e

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Sexta-Feira, 7 de Dezembro de 195&

. -

o Aumento do Im-posto do Sêlp
(Continuação da 8a. pág.) tudo e por tudo '�emelhante a do IMPOSTO DE LICEN- mais . _ , , " 200,00

-.-0--' ÇA _ cobrado pelos Municípios - com as!renotvaçóes ou III _ Margarínas e compostos gordu-
I rivalidações que anualmente hão de fazer perante o De- (OSOS , .. , '\. . . . . . 200,00

AUMENTO ACIMA DO LIMITE CONSTITUCIpNAL partamento de Saúde ou Repa.rtições a êle subordínadas,
. Acima especificamos, a título de- demonstração,

PERMITIDO e é matéria da qual até agora não havia. ,cogitado á legis apenas' alguns setores das _indústrias em geral, que se-

A Constituição. EstadU!al, em seu artigo 2l5, estabelece: lação estadual. -<
rão profundamente oneradas com 11 nova

A

feição tríbu-
"Nenhum. impôsto 'será elevado a. mais. de víntc As características do IMPOSTO DE LICENÇA, cte que tária que se pretende dar ao Imposto do Selo.

por cento do seu valôr",
-

se reveste. o projeto, neste particular, mais se acentuam Deixamos de enumerar os demais casos, em vírtu-
O _preceito c�nstitucíonal citado é de uma clareza ta, quando se verifica das tabelas, que a sua cóta varíaré de de ser a Tabela, que acompsnha a proposta Gover­

que nao comporta .��a in�erpretação, senãQ aquela quo Em função do volume _ do' capital e das vendas, como namental por demais extensa.
se dapreende da JHmp�eS leítura do prQP�io' texto. Basta "dos wrtígos que constituem o' ramo de negócio e, sobretu- .

'--0-

.

que se confrontem as tabelas vigentes, do Decreto Nr. 8 do, a ANUALIDADE do ceu pagamento. - SITUAÇÃO DO COMÉRCIO EM GERAL, FACE À NO�
.

com as propostas no prole to em estudo pata que se COUS' Está assím o Estado in-vadindo a competência tríbu- , VA MODALIDADE DO IMPOSTO DO S:eLO
rate que os aumentos alcançam percentagem muito supe tá.ria exclusiva .dõ município em campo que a êst.e ficou Os estabelecimentos comerciais, a "exemplo dos de-

ríor àquela permítída . pelo dispositivo constitucional. A expressamente rsservado pela,s ConstitUiÇÕES Feciefál, e indústria, também não .escapam ,à' nova modalidade de

fixação de um limite �áximo para o aumento dos tríbu- Estadual e definido, sem qualquer dúvida, ria Lei Orgão taxação anual do Imposto do Sêlo, como passa:rem?s �
tos em geral tem por fim resguardar os contribuintes, per- nica dos Municípios. .

demonstrar, citando apenas alguns casos da nova mCI-

mitindo qUe elaberem seus programas. de 'trabalho, com Si�gundo a Constituição Federal (art. 29), 'ficaram dência 'proposta ,pela, Mensagem Governamental.
conhecimento pleno dos encargos fiscais vigentes e daqua- reservados aos Municípios, além d'a renda que lhes é atri-
les que possam sobrevir em 'virtude de novas taxações, buída por fôrça, dos parágrafos 2.0 e 4.0, d? art. 15, e dos LETRA _.:.. C - § 3° - NR. 18 - DA NOVA TABELA

Vejamos, para compu-ovar, apenas algumas taxações que lhe forem transferidos pelo Estado, os seguintes; PROPOS'fA PELÓ GOVf:RNO.
acima do limite c<;>Dstit_ucional permitído: I _................ ALVARÁ DE REGISTRO sanitãrío pelo Departa-

II _ DE LICENÇA :nento de Saúde 'e -reparbíção subordinadas, devido por

Situação atual, face ao Declieto Nr. 8, IMPOSTO COMEIWIANTES de gêneros alimentícios, bebidas al-
III -, , ..

de 6 de Fevereiró de 1950 DEVIDO ' coolícas, fumo; frutas e verduras: _ ANUAL:
• IV -

.

Arquivamento de contratos ·na Junta Co- Cr$ V _ sôbre atos de sua economia, em asstlnto.:, I _.,.... Comerciantes varejistas:
marclal do Estado , , ,.. -15,00 de ,sua eompetêneía e mais segundo o dig-
Registro de Diploma de Curso Superior ,200,00 posto no art. 30:
Alvará de rnoratórta de' comercíanta '10,00

.�
III _ quaisquer outras rendas que possam provir

Folha corrida 10,00 do exercício de suas atribuições e da "utllí-
LE gitímação e adoção 50,00 dade de seus bens e serviços.

c�rt.a de ad�ç�� : :
. . . .• . 20,00 I Dentre as funções específicas contam-se, eomo ds.

Titulo -de prívílégío ".; ,. 20,00 competência do muníeípío, a de prover a tudo quanto res-

Situação proposta IMPOSTO DIFERENÇA psIte ao seu peculiar interêsse e especialmente: .:

pelo proleto em estudo . DEVIDO p. MAIS -à licença para abertura e transferência. d?' tun.
Arquivamento de contratos na Junta Cr$ Cr$ cionamento d;e estabelecimentós Industríals,
Comercial do Estado.: comerciais e similares; à cassacãe de licença
Capital até; 20.000,00 .: �. . . . 50,00 35,00 aos que se tornarem danosos à saúde e ao 80

Oaprtal at'é" 50.�00,00 .. '. . . 1º0,00. 85,00 sêgo público, aos bons costumes e al)- fecha-
Capital' até 100.000,00 150,00 135,00 mente) dos que funcionarem sem ücença 01:

Capital até 200,000,00 .,........ 200,00 185,00 dlepois da cassação. (!tem �V - art. 2p, ds

Oapítal até 500.000;00· ,.... 300,00 285,00 Lei Orgânica dos Municípios) e ainda. coneor-
Capital até 1.000.0ÕO,0 500,00 485,00 rentemente com o Estado,

_

as mat�iás dOE
,

985,00 III - ATACADISTAS DE G1l:- tária e que se apega aos
Capital até 2.000.000,00 1.000,00 titulos lv-vi-VII - da constituição do Es-

.NEROS ALIMENTíCIOS: . modelos clássicos. Saias e
, Registro de 'Diploma de Curso tado.

OSTO DE LICENÇ'A 'di A) _ Vendas até Cr$ r "swoaters", vestido� de lã
Superior , ".", .. ,... 1.000,00 800;00 Não pode o Estado criar IMP .

. '.
S

.:
.

O· ° 90000' d
"-

d REO'ISTRO DE ALVARA'S".· ou' Ou- �·OO.OOo,OO... 6 0,0 u, e conJuntos qlle po em va-
Alvará de moratól.'i� de t:omer- farçad sob forma e ""\

� o a. " '. ....'.. It) -'" Vendas de mais de Cr$.. riar são . os fávor-itos nas
. ciante ,." ".,.... 50,00 30,00 tra forpla qualquer" qe �ue o ALVAR.A sena apenas o 'rl.oO.OOO,OÓ : 1.200,00 6QO,OO universidades.
Folha COrrida , ,.... 20,00 10,00 iU$trumento e o :sêlo a forina de cobrança. '

'IV _ ATACADISTAS DE G1l:- Mõdelos .típicos da mo-

Legitimação e adoção .. ,....... 100,00 50,00 ..
, SerJÍ .um CaSO típic,o _de BI-TRiBUTAÇAO, vedada pelO NEROS ALIMÉNTíCfOS E 'BEBI- da atual, sem complieações,

. c�rta de ad?�ã? .'
.. , . , . . . . . . . . . . 50,00 30,00 artigo 143 da Constituiç�o Estadual.

.

.

.
. DAS:. porém elegantes, são os .

Titulo de prlvlleglO ,

·d····· t100,�0 d
. 80,00. E Di!!m se a'egue_que o Es·tado tem nec,e3s1dade dte °db 4) _ Velldas rté Cr$ '. vestidos em côres de Jant-

Poderíamos prossEtguir na emo�s raça� .os lD\lIl1?l'a, I ter o imposto que, embora de fOl'ma disfarçada.. pr� en e
SO.o.MO,OO ,............... 1.200,00 600,.0.0' zen, fabricantes dos conbe-

!Veis aumentos que &e elevam -a maiS do hmlt� COnstltU-! instituil' para se habilitar a exercer com mais vIg-ol' a
B) � d d

.

d C <li! cI'dos' mal'llots. Tanto para,
.' d

'. - ." ven as e mais e r'!!' ....
cional perm�tindo•. o que, todaVia, .de�x�mos e fazer. por� pO,litica, �aQitári.a ,em be��.ncio da populaçao, p?IS que 500.000,.00 :.... 2.400,00 1.200,00 a universitãria. como para
que .a quasl totalldade da nova l?,cldenCi.a pretendld� e êsse encargo é i:nerente ao� atos qU9 �ormalmen_te

lho'f
Segue a tabela proposta pelo Góvêrno, com a enu- as moças que trabalham em

SUPerior a 20%, como se 'constatara pel� Simples con�lOn., competem e que devem ser custea�os COl� .0 produto. c:ia
meração de inúmera;.; incidências sôbre outras ativida-. escritório, Jantzen --apre-

,to das tabelas que acompanha.m o pr?j�to... ,renda, dos i�postos de sua competencia. E qua?do as�l� des com�rciai,s, que 11eixamos de registrar neste parecer, . senta interessantes mode-
Basta, a nosso ver, esta clrcunstnaCla, devidamente! não ff!s's:e, haver.i-a que· ser 1svada em .�onta;:a,clr�cWlstan" dada-á�extensã'O ·déh,s.' -,

,_ .... _ -.; 'IIOS etn"lã austraHaha;' -sen'"
comprovada, ,para sue se inquine de inconstit\}cional a cia de existir nQ �s-tado �a T� eSP:cia.l com. aq_uel�l �. si�u.açã() .tribllCária nova, queA se pretend,e .

criar, �o os. vestidos justos e as

presente mensag·em. . l finaUdade, qual seja a de Educaça�.e Saude, q�e l�e pro

.

para mCldlr mais acpntuadamente sobre o comercIO.
e a jaquetas transpassadas.

-----().,----'- 'porciona meios adequados aquele fIfi o qUi� e Ob!��O, de, indústria, não resta -dúvida, irá contribuir para o en- Jantzen não somente de-
COMPLEMENTO AO OR,ÇAMENTO ,ARA O EXF.It()!lCIO

I
outra m�nsagem ora em trânsito nesta Assembleia Le- carecimento do cus�a de vida já tão élevado. Incidindo senhou e executou essa co-

DE 1957. .

gislativa, aumentando-a de Cr$ 1,50 para 2,00. . ! a nova tributação di"retamente sôbre o comércio e a in- leção, como também fabri-

Outl'a particularicta<;le que deve menecelr a especial' SITUAÇÃO DA tNDúST,RIA FACE À. NOVA MODA- dústria, é lógico, qUf'm irá arcar com o' maior ônus é o cou os tecidos, usando, na-

atenção dos ilustr.es membros da Comissão de Constituição, LIDADE DO IMPOSTO DO S�LO ESTADUAL <"
i �onsumidor.' turalmente, apenas côres

!,.egislação el_.Justiça:; é aquela constante do art. 47 do Pelo Decreto �gtadual Nr. 8, que' regula a hlCi- De resto, diremol-! que muitas outras dispos�ções do firme's, à prova do desbota-

projeto, em que se declara ,que esta lei será complementar dência do Imposto do Sêlo, os FABRICANTES de pro- projeto merecem ésiudo ,de nossa parte, o que preten- menta, tais como. as que

ao orçamento para o próximo exercício fi!laU'ceiro.· dutos alimentícios e substancias complementares, �ara demos' fazer quando o projeto fôr debatido no Plenã- são produzidas pela Gene-.
Como não ignoram os membros desta Comissão, o l'lbrirem seus. estàbelecimentos industriais, estão sujei- l'Ío, Existem disposições que encerram verdadeiros dis- ral Uyestuff Company, uma

orçamento papa o próximo e;X:f:rcício, faCe ao disposto no tos a requererem licença prévia a� Depart�mento de parates. Por exemplo, a qu� estabelece multas pelas das maiores fabricantes do·

art. 36, § 1.0, da Constituição Es,tadull, já teve a sua fa- Saúde Pública, licença esta concedida atraves d� �m infrações previstas 110 projeto: munoo de corantes de al-

se d� elaboração encerrada. alvará sôbre o qual incide o sêlo: estadual, u�a UUlca
, Art. 44: \

. ta qualidade.
Não tendo sido, como efetivamente não foi, enviada vez, na quantia fixa e uniforme de Cr$ 30,00' .<trmta cru-I_ -

"
... aos infratores das disposições desta lei, O vestido com a parte su�

à sanção a proposta estudada por ê3te Poder Legis}ativo,. ·zeiros) _ § 3° _ Nr. 12 _ Da Tabela anexa ao De-

t· serão aplicacas multàs que poderão dividir-se pel'ior em forma de blusa é

vigorará p3ira o próximo .exErcíci-o, por fôrça do citado ereto Nr. 8.
' .

A •
.

em duas pal tes: uma, fixa, qUe será no mínimo um, �os :e�ursos c�m que

dispositivo constitucional, o texto da J;?roposta mandada A atual reformr-. do Imposto do Selo, ora objeto de I de Cr$ 500,00 e no máximo de Cr$ 50.000,00 os, flgurmlstas
..

estao con-

pelo Govêrno.. '. nosso estudo, propo�ta, pelo Sen�or Governador d.� Es- •

c a outra, variáyel, que será, no mínimo, de duas vêzes e t�ndo para facllItar os mo-

. Constitue isso um, ato perfeito e acabadq, não sendo, tado, cria para êss�l:l e�tabe!ecI�e?tos, como Ja de-lllo máximo de:�DEZ vezes o valôr do imposto devido." ,vlmentos, .�om : a nO,va si-

mais passívr91 de quãlquer alteiração, quer em sua forma monstram.os, uma sltuaçao trlbutarla nova, qUf! se tra- ,.') ---o-- .lhu?ta mUlto. jU�t�. e que
..

, eAncI'a I duz ,pela criação do REGISTRO DE ALVARÁS noDe-· as Jovens uUlversltarlas re-
como em ,suae'-"s·· " , "

. ..., :. \ .

E' - princípio !constitLLcioI;lal eonsagrado a UNIDADE partame?to de Saude Pubh�a. , �
'I

_

" .EM,CONÇ!-U�ÃO .: .
A

ceheram d� �I'aços abertqs.

ORÇAMENTA'RIA. (
. �.'. ASSim, o Im�o�to do Selo, qu� ate entaa era cob�a Somos contrarIO::> a aprovaçao' do proJeto, �os ter�

Ó simples fato de se r/Otar leis complementares ao do por ato, uma u?lca v.ez, pa�sara a ser cob_rado .anulll: ; mos em que êle. foi �roposto, pelas razões s�g�mtes: ANIVERSA'RIO:
orçamento aPÓS expir.ado o praZo para �a elaboraçãQ, im- mente e em guantIa mUlto mais elevada, senao veJamos. I 1° - A majOrat;M proposta excede,. ao hmlte cons�

porta, se� qualquer dqvi'da, na quebra de unidade orça-I'
10 - § 30 - Nr. 1� - Da Tabel� anexa JlO Decreto Nr. 8 titucional per�iti�c.. (Constituição d� �stado, art. 215).

mentária exigida em virtuoJ= de preceito constitucional. A_LVARÁ �e, l�cl;nça concedido por auto- I 11° - A lDstItmçã? de 1L'yARAS DE RE?I�TRO,
Face ao exposto, entendemos que a disposição do pro- l'ldade ,sa�ltarla par� abertur� de qua�:.,. l!o.�ep�rtal_llento d� Sa�de ;ubhca, para o comercIO e a

\j t . t " f ida não pode prevalecer, por atentatória quer faJ:;mca de bebidas ou generos ah
. mdustrla, outra COIS!l. nao e que O' IMPOSTO DE LI-

eo le �o .I� e,rE t d·' I
.' mentícios , ..........•.... ; Cr$ 30,00 CENÇA J'á cobrado \)elos Municípios. '

à ConstItUlcao s a ua. ''''_
" 1. '

..

•
. HIO _ Ha no pl'cJeto em estudo, embora de forma

� 110 - PROJETO NR. 193/A/56 - Proposto pt>lo �lisfarçada, a RI-TR!BUTAÇÃO, vedada pela Consti-
GOV�RNO DO ESTADÓ.

S UAÇ-O TJUBUTA'RIA NOVA CRIADA PELO LETRA "C" _ Nr. 14;_ DA NOVA. TABELA ..

,. tuição. (Constituiçã'.I do Estado, art. 143).
IT . A

PROJETO
- 1l:ste o parecer ,iue submetemos à apreciação de

. PROPOSTA:
. -

d'
'

Álém do aumento acima do limite constitucional p=r ALVARÁ ANUAL DE REGISTRO DE FABRICAN- J!os�os 19nos pares. ,
.

t
< 'Sala das Comiss3es, 30 de Novembr'o de 191)6.

mitido, a maior inov,açjio qUe o �rojeto nos. apresen a "e I TES DE PRODUTOS ALIMENTíCIOS, �EBID��' E (a.), _ Estivalet Pires (Deputado __;;'PSD)
a instituição em forl!}a de "alvaras" no Regl�tro, .no Dv

I SUBSTANCIAS COl\iIPLEMENTARES. E ACESSoR!�S Relator.
partamento de Saúde pública, c;los estabeleCimentos co DOS ALIMENTOS EXPEDIDO PELO DEPARTA­

merciais e indu3triais, enum�rados na letra "C" Nrs. 14 e MENTO DE SAúDE E ÓRGÃOS SUBORDINADOS":
18, da Tabela: prOP(lsta pelo Govêrno, já que o anteriOl a) _ AÇUCARES E DERIVADOS:

."

Re!guLamento ao discriminalrl a .ncidê�ia do tributo,

mencionava 'estarem
.

'sujeItos ; ao sêlo estadual, ape.

lo loodo I da
.

Moda
. Josefina Mendonza

Da Globe Press .

NOVA YORK _ Há s�

tenta e cinco anos, um édu­
cador norte-americano afir­

mava, referindo-se às jo­
vens mulheres que pensa­
vam em se instruir: "con­

formação normal, a físíolo­
gia, as enfermidades, os
hábitos mentais e a sensí­
bílídsde da mulher afas­

tam-na, definitivamente,
das escolas de ensino su-

perior". I

Se aqüêle 'educador ain­
da tivesse vivo, teria tido

que se desculpar muitas vê­
zes 'de suas palavras ín­

justas e prec,ipitadas.. A
universidade' não somente

,tingia elevado nível ínte­
.ectual como

.

também, de­

pois de alguns passos em

falso, tomou-se uma jovem
elegante.
Essa afirmativa se con­

firma pela grande quantí­
Iade de lojas existentes em

Nova York destinadas a

vender às estudantes das

univet_sidades lindos vesti­
Ios para o campo e vestidos
muito - chiques para a cída­
de. A jovem univeraítáría
já pôs de lado a moda dos
"blue jeans" e da saia e

blusa. Agora, veste-se como

lima dona de casa ou como

uma jovem que trabalha na
cidade.

'

Essencialmente, a estu­
dante é uma pessoa que é
conservadora na índumen-

Ini- Revali-
ciai dação

200,00 100,00

300,00 200,0Cl

A) gêneros alimentícios ven-

(Ias até Cr$ 50 . .000,00 .... : ..

B) --..,.Vendas de mais de Cr$ .

50.000,0.0 até Cr$ 100.000,00 .- .. : ..
C) ____: Vendas superlor a Cr$ ..

100.OM,00
'

'.' . '.' ;.'
.

II � G�NER()S ALI�:ENTí­
CIOS COM BEBIDAS:

A) _ Vendas até Cr$ ..
_

.

50,0.00,00 ,
,

B) _ Vendas de mais de Cr$ ..

50.000,00 até Cr$ 100.000,00 :

C) --; Vendas s.iperlor a Cr$ ..

100.000,00 .-........ .
.

500,00 250,00

300,00 150,00-

500,00 250,00

800,00 400,00

Aniversaria-se hoje a

srta. Elza CQnceição Silva
habil e competente funcio­
nária -da Fábrica de Borda-
do Carlos Hoepek.

. .

nas:

VARIZES?
USE

H,EMO· V I RIUS
LIQUIDO E POMADA

t_------
P'A R T I C I P A C Ã O

, CASA MISCEt.ENIA
H-emetério Silva Francisco Berto da Silveira

'Gramie variedades de. brio­
:e:

Cirurgião-Dentista
Cônsultório _-Rua Vida1

Ramso 19.
Atende diariámente no

petildo da manhã e 2a 4a e

6a 'a partir das 18 horas.

I _ Açucar, mt'!, melado e substancias
congêneres -

, : ' ' Cr$ 200,00

Artigo 20, do Decreto Nr. 8: li -- balas em gáal, bombons e .simi-

I _ o: atos emanados do G9vêrno do Estádo iares .

das corporaçõeS OU repartiçõ�s públicas di) III :__ doces em l'asta ou'massas, çampo-
Estado OU dasMunicipalidades e que foram tas, etc. ".

� ...........•.... , ..

concernentes "à resPectiva �dministraçã�. I IV _ produtos de' confeitarià �e simi-

II _ Os documentos e atos que nao estando ort· íares·
- ; .

gináriamente sujeit03- ao sêlo dó E.stado, fo: i b) _ CEREAIS E VEGETAIS INDUS-

rem apreSlentados as suaS autondades 0:.1 i- TRIALIZADOS:

repartições oU 'às municipalidades, p9.lra ,I -:- Cereais e f:dmilares secos, desitra,�

prova OU ressalva de quais:quet direitos 01.
t

tados, etc. .
� .

preenchimento de form�lidades. . I II - Farinhas �mido, e. fécul�s .,
.

III _ Os negócios da economl� �o Estado. .,;.UI
_ Massas aJ.mentIcI&S, biscOItos e

§ 1.0 _ Consideram-si� negoClj)s da econOmia
I
!-umllares í . , ..•..••. :

. _. .

dE tado OS qUI� são regulados, por leis es·
.

IV _ cacau e chocolate ...........•..
os.

3 I V f' t
'"

t d a'
.

.

- ca e, ma!.} e guarana ....•.....

"""""'_-:A iristitu�Cã: �� �1�al'áS de Registr03, para a indústria
I c) -:- �U�TÂNl;IAS GORDUROSAS:

A
".. -

'�v' t s na l()gislação anterior, Cl'!il, I :- oleos� e gO'lduras vegetafs ., .....

,e o '�ome[ CItO., 'b_n�Ot' pI
� .•8 O.S.l'ttlaça-o'.•. t'r' i'butliria

.

nova, em I II- _;_ I3anha.s. e outras .' gó"rduras
con ip·um e uma

.

.

.,'. ".': ' ". '

:ê:
Senhora .

quedos
.:.. Participam aos parentes R. Conselheiro Mafra n. 9

Comunicam aos parentes e pessôas de suas relações
e pessôas de suas relações o· contrato de casamento de
o contrato de casamento seu cunhado e irmão Ma­

da. srta. Ivete Souza, com -noel Gj)nçalves com a srta.

I) 91'. Mànoel Gonçalves. Ivete Souza.-
Manoel e Ivete
Confirmam

.José Mendes, 1-12·5(: Saco dos Limões, 1-12-56

200,00

200,00 DR. OSNY LlSOOA

200,00

150,00
150,00 AlENÇAO

/'
lJ��,OO
150,0.0
100,.00

Aceitamos encomendas de P�ACAS ESMALTADAS
,>."Ql <;ôres, para diversos fins.

EM: DENTAL SANTA APOL{)NIA
Rua;. 'l'jradentes, 20

,Flo�Hil.lÓ·poIis .-:- Santa Cátarinao
;, . ."

i
/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARIN!\'Florianópolis, Sexta-Feira, 7 de Dezembro de 1956
----------�---- ----------- -

ecessita d.e' Tua. Ajuda
A Seciedade de ;Amparo aos láz-aros' e Defesa

_

contra a' lepra, tende à frente ,ab_negadas"senhoras
.

de nossa scciedede. elevadas, do mais alto espírito altruístico" considerando-que mantém o Edu­
candérle Santa Catarina, mais conhecido por "Preveníõrlo". abrig'a e educa, filhõs,sadJos de han­
senianos, faz um apêlo ecfomérdo e às lndúsrias de todo o: Estãdo, pedind�" que lhes enviem'
produtos de suas indústrj��.>e·do seu comérde, para o Natal daquelas crian çes,

'

_

Os que, quiserem cooperer, pará 'propiciar .àquelas crianças um Natal feliz põderão enviar
suas dádivas para:tRua Sa.J�inha -Marinh'o, 34.. ,I

Dado o éspírito d_,cóm:p'reéÍ1são do povó caíerlnense. e·de, prever-se o grande-número de dá'. k,'.', '.. • ,-.• •

,

• _ 1:.�",
'

.'
-

� I'
"

•
Um cantmho do berClarlo do Preventorlo Santa Catarina

divas que serao enyl.adas aque,la' cas�. .' :" .
'

.0'.: �,�} 1�-2'Il'ry);, �
.� I - estabelecimento .por tUt��r:odelar _e que honra nossa

l '� ÀUMEN!fE"S�Ú PRESTÍGIO
: � '�f.e�,=é��os 6timá chance a pessôas ativas e desem-

: baraçadas que desejam' aumentar o seu prestigio. '. ',"
$.$$$,$$

_

Artrgo excelente e de fácil colocação direta- _

mente a consumidores. O'tima� comissões, prêmios, etc.

Não deix� para amanhã, 'es�reva hoje mesmo ii, NATIVI­
TA' LTDA. Rua José Loureiro', 133.- 2.0 Andar '-"

Conj, 205 - CURITIB4 - PARANA'

(OFICINA DA ELETROLAN-DIA), '

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE --PINTURA A mico E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELE'l'RO­
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE'
CONSIDERAVEL· DE PEÇAS E ,,_ACES"

.

SORjOS FRIGIDAIRE, AFIM DE, ATEN"

IDER COM BREVIDADE ,À TODOS' 'QUE
'

POSSUIREM 'REFRIGERADORgS DQMES- r
TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; EDIFICIO· IPASE -,.ANDAR
TÉRREO -, FONE '3376 (PEÇA ORÇA"

MENTO)

E·MPR1l:SA. FLORIANO'POLIS S.A. TRANSPORTES

c O L E T I V O ,S
ASSEMBL)<�IA GERAL ORD.INA'IlIA

A V I S 'O /'

Pelo' 'presente, ficam convidados os senhores acío-
nistas desta Sociedade a se reunirem em assembléia ge­
ral ordinária, a ser realizada no' dia 20 de dezembro do
corrente ano, às 20 horas, na séde 'social, à Praça 15 de

Novembro n. 11, nesta Capital, para deliberarem' sôbre
a seguinte "

Ordem do dia: I

, 1.° - Eleição di'. Diretoria

,

2.b :...:_ Eleiçi'(o' d» Conselho Fj�cal para o exercício
--o

de 1957
'

3.0 - À'ssuntos diversos de interêsse social.
Florianópolis, 3_ de de�e�bro de 1956

Ass, ALDO ROSA
____ • ........ �. -a.

, ,

;,
.

-.
(
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PERDEU-SE'.A _

íl" ,

'lL,
c-

-
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.�
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-

A

Na,s proximidades do quar­

tel da Polícia Militar foi per­
dida, à_noite de anteontem:
uma carteira COIll determt,
nada importância em dl­

nheiro. A pessoa que a en­

controu poderá devolvê-Ia a

esta ,-:edação, que será grati­
ficada.

M
E
L
L
O

---------

,PERDEU-SE
.N os trajetos da Conse­
Iheíro M:atfra e Trajano,
foi perdido, ontem, um re­

lógio, com duàs pedras
de brilhante.
Pede-se à pessoa que o

encontrou, devolvê-lo à
rua Francisco Tolentino

44, que será gratificada.Estabelecimento honrando as, suas congêneres do

Estado.
,

Técnicos sspeciallzados no ramo à serviço da co-

• ietividade, e na elegância do' aprimorado gosto de bem

vestir.
, AOS COLABORADORES

Dispõn(lo de, varia.disshno êstoque de casemíras,
I Avisamos aos srs. porta-

tropicais, linhos, bins etc. -

dores de bilhetes "ação en-

VisIte, pois, sem compromisso a "Alfaiataria :Mello". cre amigos" referentes a
--

propriedade à rua PaJla�--,

luva "Vila Ruth" no Estrei-

to, que a mesma 'não correrá
mais no dia 26-12-56, confor-

, i�tes a longo p'razo sem juros, prestações mensais me anunciado. Assim será
de Cr$ 500,00... Situâdos entre .: Agronômica, e, 'I'rmdade devolvido o numerário aos

<Estrada geral) cortados pela projetada Avenida que da- portadores dos bilhetes me-

rá acesso a futura Universidade. .

diante apresentação dos

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL 'mesmos.

últimos lotes. Informações e vendas com o sr, Ãdão Fer,: A devolução- poderá ser

raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro 'Preto, 123, ou pelo feita, pelo mesmo vendedor.
Fone3559.' Agradecemos.

AVISO

Vende�se
'

-_;__�--.------==--::-=�==-:-==-::-:::::===:::-:::::::----
.

1:_.�).....()_Ó r...()�)"'()""'()"'()�()�()"'()"'()"'()'_'()----�ó.. •

I tASA _ATAL
I -IlD E - "

--

I ·JOSE: WADI1�c'HI;REM .

'; A maior das liquidações até hoje realizadas nêsta capita-l pela conceituada I
i "CASA NATAL" em comemoração ao 2()Q, aniversário. ·CASA que por todos, os �

�
meios tem merecido destacada preferência do publico ,Florianopolitano e do 111-

,�-

'. teri?��; artigos 'abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação do o

t valor deste acreditada estabelecimento. ,
I� Colcha branca Saná solteiro 185,00 • Opala estampada mtro 13,00 '.;:

Colcha Dar-cy mereerízada :UO,OO Cobertor solteíro 48,00 ,lo Colcha .Nina Japoneza 355,00 Flanela lisa, 18,()0_
, Colcha aveludada 230,00. Flanela fustão 30,!)0 ,0o oolcha Príncipe de Gales 465;00 Cretone de ,80cm. 20,00

I Jogos, de cha filtro 225,00 cretone de 2mtros. 5'1,00 �

'"'
ALgodão enfestado de 1,40 350,00 I�- Artigos 'prcavalheiro Algodão enfestado de 2,00 ,480,00,

I Tricoline branco e em côres 25,0() �

_ Calças de tropícal pi rapaz 170,00 Popeline a partir de l 25;00 ,
I Calças de tropical pi homem

' 195.00 Lonita. lisa \, 38,00 �

. , .Ternos feitos, pi .homem listado 1.500,OP '-.- Ternos feitos pi homem _
950,00 'Artigos finos

..I TerJlos feitos pi homem Imho 850,00
Ternos feitos p/ 'rapaz 750,00 Tacquaru .de Im40 250,nO ,�0, Ohapeos de Bchantung 160,00 Tule de Nylon lavrado lm40 180,00

�

Ohapeo de lã 220,00 'Organdy suísso em côres 1l0,GQ

I"_ cbapeo artigo fino 350,00 Tweed tôdas as côres 95,00

I�
/

Nylon lavrado 62 ...00

Artigos diversos Piquet branco 90,00 ,0c Piquet branco arti. superior 120,00

'Sombrinhas pi menina 95,00 Piquet em cõras c/fio::! seda 180,00
Sombrinhas pi senhoras ' 130,00 Bordado tipo Laise 52,00 ,�o Bómbrtnhas artigo superior 265,00, Oassía tipo Laise 62,00

,. Sombrinhas changeant' ,380,00 Aweed' ,

245,00 �

;;.
Guarda chuva pi homem 120,08 Colchas' rustâo solteiro 145.00 ICamisas feitas mi manga 85,00 Colchas fustão casal 180,00'

oI Camisas feitas c/ manga ,150,00 Colchas branca Sofia casal' 248,00

,I Alem dêsses artigos ii firma- dispõe ainda de grande e variado estoque :;;

de brinquedos para o NATAL que se aprnvíma. ,e RGA Fjl:LIPE SCHMIDT, N,o 20 I

".�"_'()4el�()",()"'()""()"'(-)"'()'_'()�O"'(�()---()"'I)�I()�
Lavando 1 �.com Sabão _

/

.

\9irgem ::ltspeciàlidaç!e .

'. ,da Gla, -IIIZ: t INDDS'lllt-�oID,III�(lIlrcl J rreglltr••)---111-1
',f. ,', -, ,economiZa-se,. ,telDpO�e -;diDhelro I

_

,

, ,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.\ 7Florianópolis, Sexta-Feira, '7 de 'pezembro de 1956

porária para provar a eficácia, do
Condensado de um ar- rária Os sintomas eram os diferenças nos .obietos que

tigo' de Lilian Pompían do nesmos da equisofrenia. os cercam. Muitos têm a

"Today's Health", parra "O Graças a estas experíên- impressão de que partes
ESTADO". elas, os médicos 'podiam do seu corpo desaparece-
Em 1943, 'um químico compreender melhoro com- ram, Outra característica

suiçç» começou a sentir-se .ortamento e o .funciona- é a forte sensação de c�r.
mal, enquanto trabalhava. mentoz" dos psiCóticos. Po- Tudo que o cerca tinge··se
em seu laboratorio. Sentiu- Iiam também relacionar as numa só côr, azulou ver-
se inquieto, tanto, incapaz .ransformações psiquiéas c melho de um tom carrega­
de se concentrar e teve quírcicns que ocorriam du- do, aumentando sua plas­
que ir para casa. Estas sen- 'ante as experiências, pos- tícídade, enquanto partes

.

sacões estranhas foram pro- síbilitando, assim, o estu individuais das paredes se

vo�adas apenas pelo fato lo de várias espécies de movem.

do dr. Hofrnann ter inhala- tratamento., Ê muito comum que os

do uma cyl\antida,de mínima O valor desta' substân- pacientes vejam rostos e

da substância que estava ria LSD nas pesquisas -náscaras rodeando-o, al­

estudando. No dia segu inte, médicas se baseia sôbre guns identificáveis. Per-I
'propositadamente ingeriu .udo no fato de que seus dem também a noção do

por via oral 'uma pequena- vefeitos podem ser descri- tempo. ,E se indentificam

quantidade da substância. tos pelo paciente normal, com os, observadores e

Os resultados foram tão que não perde de todo a i com os objetos, atríbuíndo

alarmantes que seus auxilia- zonsciêncla. O fio_que os a êstes as 'sensações e sen-
'

res tiveram que chamar um liga à realidade não -é cimentos que ,experimen-'médico. O dr. Hofmann viu- .completamente. cortado. Du- tam. �

se rodeado de máscaras co- rante 'as experiências os O dr. Sandison, que rea­

loridas, desligou�se da rea- pacientes têm a impressão llza as. mesmas -pesqú'isas
Iídade, enquanto mantinha de observarem, explorando na Inglaterra, acredita que

uma certa consciência. As- sua mente e examinando esta substância atue espe­

sim pode observar os sin os acontecimentos psíqu í- -:;almente no local onde

ternas e as alucinações .

a coso estão reprimidas as .lem­

que foi sujeitdo. Os sintomas são' obser- branças. Muitas experíên-
Esta substância que afe- vados vinte minutos após eias foram feitas nêste

'

se­

tau de tal maneira a mente sua absorção. Os primeiros ter e provaram que os pa­

do dr. Hofmann era um de- são inquietação; tremor, cientes que sê- 'aubmetiâm

rivado da ergotina, um pa- fraqueza, sensações de frio a esta prova forneciam, du-

l't'dta que cresce no centêio. e calor. Seguem-se crises rante o tempo de ação da

Nos últi�os cinco anos, de ehôro ou -ríso íncontro- substância, informações
cel1tenas, de médicos, enfer- láveis. Pouco depois' sen- preciosas.
moiras e pacientes submete- tem irritação, .hostilidáde, De inter,êsse particular
ram se a experiências com ansiedade e 'preocupação. é também a observação do;
esta substância, produzindo, 'Na segunda hora, os pa- sintomas de "hostilidade.

assim, uma loucura tempo- cíentea.. começam a notai Em situações pessoais em

que o paciente esteja sen­

do ameaçado ou provocado,
�le reage hóstilmente,· de-
formando a verdadeira

POI' ordem do Sr. Capitão dos Portos do Estado de mugem da pessôa.
Santa Catarina, faço chegar ao conhecimento de quem A deformação da pessoa
interessar possa, quv: lo interlocutor nêste caso

,a� TODOS OS RESERyISTAS NAVA..!S�. ç_ent� ��8_ )�R!iCa.�St P2r _ .�llla"!ll�or
c. 45 anos) resldentes .neste Estado, deverão apresenfar- iensibilidade e perspieacia I

se entre Hi a 31 de dezembro do -corrente ano na Secre- las relações inter-pessoais
taria ,da Capitania dcs Portos, nesta Capital, ou em �uas dos. pacientes, 'sob-o ,!lícito
Delegacias, munidos de Certificados, Cadernetas 0tl Cer- "desta .droga.
tidão de Reservista, para preenchimento da Guia de In-. Os sintomas psicóticos
formações e aposição do VISTO REGUL4ME�T�R. ,diminuem depois .de 4 ho-

b) OS 'RESERnSTAS NAVAIS, em' trânsito por ras, e cêrca de .seis horas

êste Estado, receberão também uma Guia de I_nf�rma- depois dê administrada a

cões, .na Capitania d0S Portos ou em suas Delegacias e droga voltam os sintomas

apresentarão seus documentos de reservistas para apo- Ide irritabilidade, hqstilí-
-

sição do respectivo VISTO.
.

dade, e ansiedade. Final-
.

c) OS que, por éxtravio, não possuírem seu certí- mente, os sintomas desa­

ficado d� Reservista Naval deverão também apresentar- parecem e o paciente volta

f,e para os mesmos fins.
'.

o normal.

Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina. Estas experlênciaa muito.

Florianópolis, em 10 de 'dezembro de 1956. �ontribuíram para aumen-

Maria Theresinha Sobierajski tal' os conhecimentos sôbre

Escrit ll'ária da classe "E" i
as doenças mentais. Os

Enc. do Serviço de Reserva Naval médicos puderam observar
..iS várias maneiras de de.
fêsa que o,s esqtiisofrênicos
�riam.
A grande importância

:lestas investigações, en- - Cuidado com o fôgo _.
C I u b e da' M o c' i d a' d. e tretanto, se bl!-seia na pos-

Programa do mês de Dezembro - 3ibilidade ,de detectar as A Delegacia Florestal
Dia 5 - quarta-feira - Soirée dos for�andos �o ba�es bioquímicas ,e- psifo- Regional recomenda aos

Cientifico do Colégio Catarmense, afl lógicas das doenças men- agricultores e pecuaristas,
22,30' horas. tais. Graças ao carbono c\ observância do art. 22

: Dia 8 - snba,1o :_ Tradicional Baile d�s .bach�- t'adioativo, póde-se seguir alínea a do Codigo 'Flo­
relanoos da Faculdade de . DireIto, as

I ) ç_urso da LSD no corpo, restai, referente aos cuida-
23 ho:'as. humano. Viu-se, portanto,� dos exigidos no �mprego

Dia 12 - quarta�feira - So�r�e dos. formandos �o :-rue se conce�trava no fí-l io fôgo p'a.ra preparo dás

Cien�ifIco do. ColeglO DIas Velho, as gado El nas glandulas adre- terL'as destmadas a lavou-

22,30 horas. nais. O dr. Rinkel acredita ra ou limpêsar de.phsto:
Dia 13 --. quinta-feira - Soirée dos Cl;lntadorandos que esta substância inter-

�
"Ê proibido, mesmo aos

dn, Academia de Comercio, ás 22,30 horas. fere com a química das proprietários:
Dia 15 - sabado - Soirée das Normalistas do Ins- glândulas que controlam· deitar fôgo em campos

tituto de Educação; ás 2� ho.ras. os centros eI,llocionais. ou vêgetaçõ'es cober�u·
Dia 16 - domhgo - Soirée das GmasIanas do Co- Acreditam, também, que ra das terras, na vizi-

légio Coração de Jesus, ás.22 horas. esta substância, formada I nhançl:{ de vegetação
. Festas de Fim do Ano naturalmente no corpo hu- J arbórea de qualq�ler na-

S o i r é e d e N � t a I
., mano, têm o mesmo efeito tureza, protegida, como

Dia 25 - terça-feira -, ,Grandiosa e tradlClOnal da LSD. processo de prepl:j.ração
Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolha da Por meio destas experi� das mesmas para _11 la-

Miss
.

Elegante Lira de 1956. Entrega da ências� será então possivel
vOUl�a,.

ou de

.for.mação.!faixa pela Sta Vara Coelho �e Sousa, descobrir uma ,substância de campos 'artificiais,
Miss Elegante de 1955. SortelO de P�� que anule o efeit.o da LSD, �em licença da autori-

mias. Novidades. Reserva de Mesa fazendQ voltar ao normal dade florestal do lugar
Jualhel'ia Muller

.

as glândulas adrenais. Já -------.---.........---------------

Baile estilizado de São' Silvestre
.. foram feitas experiências

Dia 31 - s�gunda-fei,ra - Magnifico e h'adIclonal
�om clorpromazina. reser-

I.

Baile de São Silvestre, ás 23 horas. D�co- pina, sódio amitaI, e har­

ração primoros,a. Apresentação das -"De-
momo corticosterônio. Es­

blltantes". As stas. que desejarem fazer o
tas subst..âncias conse�ui­

seu "debut"', no Lha, deverão inscrever-
ram dimínuir a -d!lração da

se com a Rainhà do Lira, sta. Ja�ete LSD. Ago�a estão sendo

Gonçalves. Novidades. EstiIiza�ão nota- feitas pesquisas para en-

Vtl. Reserva de mesa ná Joalheria Muller.
contrar a substância que

------....----- ·age contra a esql1isofrenia
natural.

'

Graças a estas experiên-
cias, acredita-se qu�, den:

.' tro. em pouco, 'será possível

..J.. -CJl1.' trol�l;, :ê_Ó.!!11.l.!;�,t.a.me:nfe '

������!j�����!!!������������ .:. as 'doe,n'ças .�entals;- ," ,,-

o�aDi a! x efila. a
Voluntários submetem-se à ill�aDidade te'm­

L.S.l).

E' D I T A L

LIRA· TENIS CLUBE

� bUE ít1 1 Qiiiii.
d t

.

a floI'es"" - m'as explorar eco-
- "m6-

'_
es 1'U Ir ...

•
I

I # _

QUAL E A DIFE.E

DiríàlTlOS c:I"e nenhuma, q!!Je são iguais.
'/

M�s na verdade são quase iguais. Porque
_

um dêles é ainda mais valente, mais
agressivo, um verdadeiro campeão das rínhgs.

E os conhecedores sabem qual é a.díferença,

�a�bém em' gasQlinas, tODlpctre! E tompQrando, V. saberá qual � ,a di'e.repça:,

SÓ IS GASOLIIIS SttnL CONTÊM ��.!i],
I.C.A. não é nenhuma Iér- I.C.A. e lrmí na <

os Cu.rtos­
mula misteriosa. Circuitos, pois neutraliza os

J.C.A. (Ignitíon Control Addi- resíduos condutores de ele­

tive) impede a Pré-Ignição, tricídade, depositados por
-""'��:não''''d'eixando -mcandescer- os _--qualquer � .�ipo�,de--gasoJina
",' ': ":'�iepó'süÓ's 'pro'venilmtês da nos eíétrodoá das velas.'

.

,

�mbustão' interna.

tO�[j,(i!iJ
�

'-.' '!1_'L

Para o motor do seu carro, ..

ctiferença começa q.uando Y.
enche o tanque co� galoUn.
Shell- a única que contim I.CA

. � \

, l

'�O eOMPAR4NlJOI",
"

.. •

VARIZES?
USE

HEMO,.VIRTUS
LiQUIDO E POMADA

e observância das cau­

telas necessárias, espe­
cialmente quanto a

aceiros, aleirament()s, e

aviso préyio aos con­

finantes, com 24 horas
de· ,antecedência". I

Além das conseqüencias
'

'desastrosas que podem ser

Provocadas pelo alastra-

,.�.
\

'�..
'" '" "

mento do ,fôgo de uma sim
,...pies "queimada", devem ser

considerados os efeitos da- EVITE AZIA t
no�os de tal prática, que J

Cconstitue 'um dos fatôres '. A IDE2

----------

Aviso da Delegacia FIOl'es-
Ital ,Regional do Ministério

da Agricultura, em Santa
Catarina•.

DR. OSNY LISBóA

Cirurgião-Dentista
Consultório - Rua Vidal

Ramso 19.
Atende . diariámente .no

perildo da manhã e 2a 4a e

j6a'_a: �artfr das 18 horas.

responsáveis pelo. enfraque- I O" PÓ Digestivo De Witt'
cimento das pastagens

-

e 'oLZ desaparecer as perturbaéõe!
terras dé cultura e provo- ��tom�cai�, <.l�tes a,pós _as rêfei,
eãdores dós processos de çoes, palp)t:;u;oes. ardores n? e�

:omago e aZIa, logo após aprimei
'a dóse, pois o "PÓ Digestivo DI
Nitt" torngeo mal no seu inicio

q�eiIl!a- ;raças á sua (ormula moderna

erc·são.

-

Para promover

da5, é obrigatório':
a) licença de autoridade

flol"esta:l
b) -fazer aceiros
c) o aleiramento do ma­

terial "a sú queima-.
do. I

..

'

d) aviãar prevfamente aos

cõÍlfinantes,"'· com 24

o ESTADO
o mais antigo diário dI!:

Sánta Catarina.
'..eià j! aSRir.e

de antecedên-horas
cia.

Os trimsgressores destas

deter.minações estarão su­

jeitós a 'peBalidades previs­
tas em Lei.

" ,Para- .maiores e.s�lareci-
, mpntos, devem ser procura­
das as sédes 4.os ·Distritos
Florestais,' qu� têm juris­
dição regionai, situadas em

Florianópolis à rua Santos
Dumont- 6, . .em Tubarão à

rua ,Marechal Deodoro,
649 e em Blumenau à rua

,JoãOo. Pes�.ôa, 2091 ,,-,.. :Velha
(Ga'sa

•

'dó :b6.lono).
. .

••.. ;"-. >. ., ....... ,.:�. ,

�ê. OU Estuda �
Muito?

•

-.1 J
,
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o AUMENTO DO IM.POSTO no SE'LO
Brilhante

. 'parec�r do, deputado. . Estivalet 'Pires.: Bi':tributação� Inconstítu­
cícnolídnde .. 'Aumento' esc9Içhant'e., ".Situação do,comércio' ..e,' da, índuetrí«
Ao projeto de lei com que ração de serviços especia- "A taxa distingue-se tes ou postos à sua .dispo- tudo", que nó seu artigo

o ':\7' J�11ge .�acerda' propôs j li�ad�s, prestados ao, con- �o impôsto,
, por��e êste 'sição.

. , , .

! primeiro estabelece: "•••••••••e 00

ao Legislativo .o aumento
I
tríbulnte ou, postos a sua e uma contrlbuição de, Tal assertiva e de facll

I
"

é a distensão do Imposto do 'dispo�iç:�, ou ainda eon-
'

todos os membros da so- comprovação. Bastará com�
, ','O IM'PôSTQ no Sl!J- Flo�ianópolis, va, i essisíir a ,um espetá.Selo, o ilustre deputado Es- tr ibtrição para custear ati- .ciedade ou i>art� d�Jes pulsarmos o Orçamento I ,LO recái sôbre os atos

tivalet Pires, da' bancada "idades ,espéciais' provoca- para as despesas do Go- Estadual vigente para ver- emanados dos Poderes do culo de' "poposicion'ísta, opôs �
o 'se� das por,: co�veniência de .vêrno, ao passo qu� aque-

f

mos na Receita Tributária Estado, repartições pú- ,

O era
guinte parecer, notável .pe- caráter ger�l ou' de, deter- Ja tem por: objetivo a' a designação pura e sim- blicas estaduais e muni- ��:�"�'''' i ;, '--""�....... ,

la anâlise que faz de todos minados grupos." remuneração de serviços � ples de "IMPôSTO DO SE-' ''C ip-ai'S." A
I

'd R" S' P Ios aspectos referentes a es- A caraterfstdca funda- "públicos e a ela não sãó1.,_L0" sem destinação espe- .ne exposto resulta, que a

' rtsíes O 10 e ão au O cantarão
sa tributação: mental da TAXA,' como � 'Sujeitos os contribuintes

I
cífica. O mesmo, porém, análise da mensagem em

.,"'"

COMISSÃO DE CÓNSTI- percebe d'e sua conceituação 'que dos mesmos não 'Se 'não ocorre em' relação às' causa deve ser feita aten- "Anita Garibaldi", de Heinz Geyer
TUIÇÃO LEGISLATIVA E legal, é o de constituíf con- aprpveitam." - (Ac, da" taxas; as quais, sob,�6d_igos: dendó-se à conceituação [u-

JUS'l'IÇA. traprestação . de' 'serviços Cprte' .Suprema, de 17/ diversos, trazem ,sempre' a. rídica 'de IMPó,STO e não
PARECER NR, 1913/56. especiais prestados ou pós- 12/1924, ii). Brasil Aeór- especifiéação dos - 'servi- de TAXA.

,ASRUNTO:, Projeto de lei to�,
. � disposição ,�? con- "dãos vei' XII, jjag:� 11). I' ces-que '�e d�s-tinariI. .

I Fei!ás assi� �st,as consi-

que visa atualizar' o Irn- tribum��. O benerícto es- -":"'", ',{' :",�rn perfeita harmonia deraçoes preliminares, pas-

pôsto do Sêlo.: pêcial, objetivo, mensurâ-' A doutrina, do mesmo coni à Le.i' de Meios está samos ao exame do proje-
PROCEDENCIA: P o d e r vel, é, condição essencial modo que a jurisprudência;, :taI\lbém o projeto em es- to.

Executivo. para que o tributo seja afirma que ainda na hipó-�'+---�----------....;.----------

RELATOR: Deputado Es- conceituado t!omo TAXA. -

tese de estar- estabelecida I:, AJ"udé O "Preveníório"
tivalet Pires. A [urtsprudência já, fir,. na lei uma prestação con-.

-:0:- mada POl: nossos 'I'rlbunals, traprestatíva da taxa, essa

De origem governamen- atende com perfeita eon- obrigação trfbutâria deve

tal é o presente projeto de sonância; à conceítúação ser consíderada Inexísten­

lei, que visa a atualizar as legal exposta, o' que pas- ,te,. se o. serviço especial não
I-taxas do Impõsto 'do Sêlo saremos a 'demonstrar com fOI prestado. '
".

'Estaduà:l. Pelo ilustre Pre- a citação de, alguns acõr- O tributo em ::questão _,...I,
sidente desta Comissão de :lãos: ;"'.' .IMPÔ,Sl'O DO S1!;�O - f�-

�

Constituição, Leg,is'lação. e -:-'A taxa não � ames: .ce aos Orçamentos Est�-
,,' .Justiça, fomos designades ma coisa-que ímpôsto. As' -duaís," assume sempre o ca-

,

para relatá-lo.
'

taxas. sã'o cO'útribuições rát�r' ,específico' de .Im--
Antes' de apre.ciarmos o "que aquêles ,q!!_e se utio. pôstó, pois que a,e des�ina

mérito e a
'

constitÍlcionaU-.. lizam d_e ,um serviço pú- a 'atender ' às, neéessidades -

dad.e da proposição, p,as- biico prestam aO Esta- de' ordem g-e'r31 da Admi-

saremos 'a' fazer uma aná-' d.o em retribuição' dar nistração Públicã, o mesmo
lise suscinta dêsse l-ributo

.

ütilidaae por êste minis- não' ocorrendo -com as ta.,

em relaçã� à legislação tri-" trac,ia;",_ (Ac. Côrte Su- xas,' que são exigidas; tão

,butária do' Estado. de San- prema de 16-XU��928; in �omen\e, como-"" ,remunera-
ta Catarina., _

Brasil Acól'd1ios", VoI: ção de serviços específicas
Des,de o ano de 1939; v�m XII, pago 11.) 'i pres�ados aos contribuin-

,�;.:

o melJ.ciol1adQ tributo sen­

do cobrade na conformida­
de dali' taberãs 'que ba'ixa­
ram com'o Decreto Nr. 8,
,de q de Fevereiro.' daquele

-,

ano. ,

Segundo' se constat� do

proj-eto .em estudo e. das'
tabelas' qui o acompanham,'
s(')frerã' o Jmpôsto. do, sêio,
pf1>funda, e 'ràdical trans-:
formação em sua incidên-

NOSSA -CAP' lIA''Lcia'que se esienderá a no-', ''',
" ,',',"vos setores até entã!) isen-

tos 'de trijj:.utl:Íçâo�' daflldo"
"

',: .. "OSVALDO' MEW
" ,

lhe o projeto, por isso roes-, GUARDA MUNICIPAL EM'FOCO f_ A' bô;" se-
>mo, novas cara'cterísÚca,s mente parece ter caidó eM seiírà rêrtiJ.,' pew meno�

·

que examina,remos ,no de- é ,o' que se presume, diànte da carta q'ue recebi do
correr dejlta' apreciação. ,

"
.

ilustre ver-eador Carmelo Faraco, solicitando vê_
O referido tributo vem 'nia para publicá-la na- íntegra. ';-'

,

,de longa dàta intt=fgl'ando'
�s Orçamentos Estaduais,

' ,"Prezado jornalista Osvaldo lUelo. ,Cordial, >,

fazendo assim parte <io abraço. ,Antes', de ml)isnada, �eus cumpl'imentos'
pela g-t·ntileza' de sua 'apÍ'eéiada coJuna '''Nossá Ca-

quadro. tributário do Esta':., pita!"Cd�, i.;J'e. ..

-

",-;: .. ,do de Santa éatarina. Deu- ' " ,. '�� -

lhe a Lei Nr. 1.565, ,de 6 de
'

Gostéi múito da p�t� onde'; :briihan.té' joma��
Fevereiro de 1926, Inova lista'oafirma, que à futura Guarda, ,Municipal' (se

forma, '!?epdQ quê as .tabe� , �or criada) deverá ser insttuida, córajósa. e cOm"I,i-,. ,

las' respeCtiv� :foram 'átua;-
'

berdad,e ,de agir >sem 'dist1n'çõe3 pgr,tHláriais: '.(grifo
é meu),'

'"

,,','

lizada,s, postel'iormente, p'e-
lo Regulamento que hai:'
xou �()m o cit.ldó2 Decreto
Nr. 8, e nessa base está.
sendo çQbradu, salvo. pe­
quenas, altenrções que 'l�e
foram introduzidas, por 1eis

subsequentes, as, quais, t9-
davia, Hão lhe desfigura­
�.am a fo.rma e a substân­
cia.
Apre!\ienta' o tribut_o e�,

foco caracteristicas inte-',
ressantes e pecuÍiares. 'oi'a
assume êle

_ o a;;pecto' 'dil'
im,pôstó; 'Ora o de ,taxa; màs

·

sem.pre dentro '{ia forma
cm.ssica po.r qué se defi�
ne, i�fo:: é, IMPÓSTO DO'
SÊLO, A,fim de dar dés-en-.
volvimento metódicô' à apre­

ciação que vimos fazenpo,
,vamos emt>reimder aqui. o •

'

estudo prelimipar da con-!
celtuação_ jurídiça do que'
sejam I1\Wó�TO E TAXA. ')

Em outubro dê 1939, reu­
niti-se no Rio de Janeiro, �

.

Conferência dé· TêclilicC?s
·

em Contabilr<lade' YVhlica i
e Assuntos FazendarlOs" a ,

qual instituiu normas or- ,I
çamentárias, financeiras e

, I.

contábeis, que foram� apro-
vadas pelo Decreto-Lei Nr. !

,

( 1.804, '" �e 24"-de, no.vemb,ro
'

de 1939.'
,,..

",'. :

,,-No' 'númel�o XIX :_ 'se­
gunda' parte) 'das iesolu­
çõês aprovadl{s :pelo citado"

Decreto-Lei nr. 1.804 ficou

"estahel�cidó' que: •

- "A DJi;S,lGNAÇÃO DE ,

IMPÔSn:O,' fiêil.· 'reservadá I

para, ' rue, fJ',ibii�§:: �, destina-
I

dos a ateTidfi'
,,",

istfnta-) I
'p .\.... -

d I
meh -nece's es', e

Aa:, ,(hr�pJstnv� I
; ,:i( de.�i'gI1'�ção .1;,p'afa

'

•.:ns' trtblJ<
cids'2como ,'reniúne- .

!:�.;;;�.�!:_:,�?�t:\�:_<;�:.,�
.

-_ v'

. �;�;:,,-
"

'- ,

h

R;ealmente, em nossa tena, com' a�'.' l��i1idade
do compadresco et da parentela, qualquêi, órgao ,

fiscalizador devérá ficar coberto de tôdas' essas

influencias, inegàvel�ente bumanas, mas, perni_
ciosâs quando' se 'tem ;em niira os dir,eitos da co­

IcÚvidade. Terei, o máximo prazer de, ao· elaborar
o pr�jeto de':lei' r�espectivo, ,,!uvir os p�'eeio50s �;�

,

nhecimentos e as sugestões' d'e quem, por suas,

crônicas diárias, criteriosas e -serenas, jÍi é Verea­

dOI' por tradição. Su�scrévQ-me 'cordialmente, -
earroelo E-arac();�. .'
.....

'. �
� l . I

t

Pelo que lemos, uma voz autorizada e um es-

, píl'i�();compenetrado no h'ato das c()isas municipa­
;listas; vaiy.edentro em breve_çhamar a atenção de
seus pares naquela' (;:âinara, quando apresentar o

proje!o de lei de sua autoria, ér.ando a ,GUARDA
MUNIOIPAL."-O correto 'vereador sr. Carmelo Fa-

- '--"\

raco não dorme ,na pontal·ia. Alça de mira, levanta-
dá vai longe na visão, 'âlcançando o" objetivo.
l\v.uard�m-os:·iWis, 'pelá ':rprese�tação do projeto,
que. nã,o pode' se'r' recusado por fO!,lIJa, e màn_eira
alguma,-'desde que virá preencher úma grande �la..

,cuna, e mais: defendeI' o p�t!'imônio do Municípi�
:em �;m de seu� 'princlpJl�S' isetores como se�l! o de

morálmar costumes é cólocal' a Cidade sob �:,guar­
��da �igilante de Pessoal"'idôneo e cap4z, de' CO{1l­

,

'préender, seus; deveres. Quanto a.mim estou pron­
.

_ to a. dár'minha.":'colaboraçãQ soiicitada até onde
'p(lSSa ch�gar ,1DttU� poucos ;prestimos. Para a' fl;en.­

te, sr..Ver�ador-e com �nimo decidido e olhos pos.
'tos no'prGgl'esso de nossa linda Capital.' _'

.

VI$TAViSION NO SAO 'JOSE' � Uma 'novi_
'-

,.

dade no cine,IPa: VISTAVISION e também mais'

.otn �ranceSismo, n,o :';01 já extenso dos �nfronhajlos
,

...
na �ossa Iingua.�Vistavi-S�f��"terÍí" sua priméi�,!l �xi-

".

biçao; domingo, d�a 9 ,do �es em cursp. Mara:yIlha
de arte fotográfica e de ·sons. �4nme escolhido ���i
"LADRÃO DE CASACA" e se

� !luiserem em inglês,
". _ ......,t. • "

..

To Catch a TI'llef, qu� se nao &."!\ mesllla, COiSa', pe-
... .' ,r.," , '," ,

-"Dep'utàdo Pàulo 'Konder ,Bornhaus-an
riD: Pre::!dentj!' da Assembléia Legislativa

'e. --_ ;!t- ,."
�

-

F' 11 aNESTA
,,' '. ,

Levo aÓ conhecimento de V. E�.ci1.,. 'e de seus ilustrdes'
'.

�e',
"
."',

"

"

· '8"n ". ,�,pares, 'que Câmara Municipal apr{):;QU por unanimida e, I� �
,

�
o requerimento feit,o pelo vereador Gercino Silva, no sen­

tido, de prútestar 'veementemente contra Çl proposição dó '

, deputado Volnei Colaço de
.

Õlivelra, qUe visa, desmenbr,ar
i sUb-dlitrrtó do Estreito do Mun�cipio de Florianópolis.
Nessa oé.:lsião' todos v-ereadores, sem 'preocupaçõeS póliti�
cas e isentos de bbrigaçõ�s partidáriaS, comprometeram-
3e em moVer ação conjunta, afim, de orientar· a opinião
públjéa' contra, eSSe, fáto que rouba prerrogativa!s do L�­
gislativo' Municipal, 5'contrarLa a vontade .soberana do nos­

,0 povo, usurpa direitos ,e fere pr_gfundameiite·' interesses
do Município, levando,... sobretudo, a Capital do Estado de

.

Sa,nta,Catarina ,�atarina, à conqição 'de, se tornar à ll1:lÍs I
insignificante do B!'asi1: ·1

Cordiais SaudaçÕes., "
'.

Antonio Paschqál Àpóst'olo" 'Presidente". '

Aspecto, de uma das dependênciás do "Preventório", on­

'ae elstá in�itaIadQ o dormitÓrio, notando�se o confôrto que
é proporcionado às cJ·ianças.

Enviímqo dádivas: ao "Preventório", est,ás coóperando
para que os filhos, sadios do.>' ha1!lse�ianos tenham um

-natal feliz. 'i ,-
Os donativós podem ser ,enviados para: Rua Saldanha

Mariilho, 34. -' '. " •

'

,

.) '. .

Nóta.. offcial da Câmara Municipal de
_ � ,

Florianópolis
A Câmar.a Municipal de F�orianópol-is leva ao cQnhe.,'

cimento. d� .povo de Florianópolis qu�, por proposta do' ve­
reador Ger.::ino Silva,' encami·rihou, .0' sEguinte 'telegrama
à Assembléia' Legislativa do Estado. '

'

" .

'" �.Económistas de 1956
Em solenidade a se ,reali·- Y�efd, Enor

vie,ir�,' Helció JVO, Izar hoje, às 20' hocas, no Pereira,')tamar dâ.'Costa:Xa­
Teatro "ÁI,varo de CarválhÓ" vier, Joãó CarlQs'de CalJlPos,
colarão gráu :os Ecónomista$ JoãO Ramos· JÚniu·r" Louriv.al I
do concnte ano b:leha.i'elan�' Lisboa, Nelson AleXandrino;',
dos Adilio Bertoncini, Arno Paulo. Ma.f!no Leite; 'ltube,ns I

S�át:a, CarlOs Angelo Fedri,.. Seára' e Wilson Fernandes

g'o (orador), Carlos José Ge· dlPes Fr,eire. Bar; ta. '

I
' A turma d� Baéharelandos

-

,

I ,houve por tiem prestar ho-

,Profa� l'éa' SChmldt,mena,gem espect,"al ao Dépu-

r tado LeobertQ Leal, tendo co­
,

Entre as Magistrandas pC-. mo Patrono o 'sr. C_Iso Ra-

110 Colég�o "Coráção (Íe �esus" I mos 'e co.mo Paran:info o dr.

_q_ue ontem cola�am �ra�, e,� I J)org�, LaCe/fia, ' prest,ando

I SOI��idade, reahzaq�.no ,;ea_I ainda hóm.�nagens àos drs:
tro

.

Alvaro de Carvalho as Ivo Reis Montenegro, Inspe­
sumindo o çompromisso de tor Federal'

' 'prof. Elpídio'
'�servir C?:n ,lealdade. e dev_o-: Barbo�a, di:etor da Faculda- .

ta�ento a causa da ,educaçao í de; e dr. Vitor Lima, Pre-
popular" obra fundamental 'sid nt" d CTA .'

,

.

l' d" t
e e o .

da n�cl(')na l�� '� , encon ra-I Está assim de pai:abens :1
v-a_se a gen�lhsslma e pr�n- nossa FaC}uldade de Ciências'

d�da sr�a',Lea:Alves SChmld\Econpmicas 't!om ; brilhanteldll�ta, f,
Ilha do nosso prez'�'do I turm,

a que' ve,m
de concluir

..�m�.go �r: ,: -yvern,er �c�mld: o cu�so, aos quais O ESTADO I'md.ustrlai ,ne-�ta praça". e. d� I"expressa satisfação em fo'r-;

,s�â e:cma. e�popa d.

Nat�lmal mular Os melhor�s yotos de
AlVeS Sehml�t. .' ferc'd des

'

,
,

A Professora ,Léa' Alv�s, ,I 1 � ., ' .'
.

Sehmidt, fino ornamento da', E'
,

b'" 11,� nossa; sócred�cie, gozancló de
.

'

. ,Q8 '

gerais estimas Pelos eleva-, S: PAULO, 6 (yA) - O

'(.los dõtes de coração"e de' Ca- governador Jânio Quadreis
lratei, Vem '. sendo tnUito� enviou ao jorIialista Jorge A:
cumprimentada pelo curso brantes, do Recife, o seguin�
�eito com brilhàntismo,;

" J te t§.l�g�ama: "Á'6rad.?ço f.e:l
,

O ESTADO Sie associando artigo. Não obstante, posso
:as'.i.númeras felicitàçg�' fo1.'-. af.i�map .não s�r tão . fEio

0111u1� ,'Ós "'�'�,lhf#ê'%�:i$t,.8S. rio I qhapto, dizem, nem /

: ,�:h(;êl;d' ::-': ,
.' r. ,\. '�"<' I tOli�o quandO devia".

::'
..t��;·�� �.�{'-" o'> -.-./",.

'

•

.

Um gran?e espetác�lo na-, ,Para o espetáculç, que �e­
cíonal 'de opera tera lugar ra em' homenagem ao Go-

, I I

no Téatro Alvaro de Carva- vernador e Sra. Jorge Lacsr,
J,ho, no próximo dia �1 de,de-I' da, já estão à 'venda os in
zembro.

.' sressos com os membros da
Será encenada, com a, Par- qOÍnissão Organízadnrj,

ticipaçao de Maria Sá Êarp; composta dos srs, Albertina
Manrlco Patassíní, Diva Al- S. Ganzo, Herberg Jung> Dr.
legrucci e José Perrota, dos José de Patta e Professores
tea.tros municipais do Rio e Emanoel P. Peluso, Osvaldo
São Paulo, a ópera "ANITA Ferreira de Melo e Sálvio de

GARJBALDI", três atos e Oliveira, bem como. o sr.

cinco 'quadros de Heinz Gey, Zanzibar Lima, no Teatro AI.­

er, com 'libreto de José Fer- varo de Carvalho.
reira .da Bilva, Como haverá uni .só sspc-

"

Partícípação, ainda -do es- táculo chamamos a atençã,
petáeulo 03 'artistas líricos/a du público florianopolitano
Orquestra Sinfônica, o Cô- para que não perca o mara-

1'0 ,e o Corpo de Baile do Tea- I vilhoso e inédito acont,,,ci_
6ro Carlos Gomes.' I mento.

O' Prefei,fo Osmar Çunha 'cumPrer sua'
promessa aos, bancários

No dia 4 do corrente mês, ti! dó IAPB quando de sua
na presença do sr. Reinaldo. visita a !:sta Capital.
Wendhau'sen, Delegado, :do-j, Está de parabéns a c',asse
I.A.P.B. e de altos funcioná- bàncária, pois em breve 'o

rios munic1pais, o sr., Préfêi-I Instituto construirá naquele
to MU!licipal dr. Osmar Cu ·Ilocal�,um edifício, qu�, além
nha sanc,ionou_a Lei n.,290 � d� abr,igar as depenqências
doando, 10- Instituto dos de sua ,Delegacia, deverá con­

Ban::ár,ios ,um terr,eno com R, tal' c'om .um número ponde­
área �e 13'76,90 metros qua.: rãvel de aparté]mentos para
dradós, sito à Rua Silva Jar moradia de seus seg,urados.

'

dim, " Está obra será mais "um
.., I passo na urban,zação de

Cumpre aessim Q Dr. Osmar no&sa cidade, ,em que está
C.unha com, a Sua pr(')messa -empenhado 'o ilustre e dinâ�
9,()S 'bancarios e aQ presiden- mic,ó Prefeito M\micipa(

DI�RIAS SECAS DE UM DIÁR.IO DE BORDO
,

XIII
Na terceira batida a03 cervos; alguns foram a Ca­

l
valo. Entre eles o Tim. Ao 'sair da ramada, estranhei
que em vez de ,cochonilhos e bad.ana, os ar,reio,s do seu

tubiano tivessem'dois cobertores. O Zé explicou-me o

fato: ..

,- (> Tim está de complexôs! A'.ergia da bràbà!
Não suporta "pelegos"!

, Nessa noite, paTa o jO�'nalista poder conciliar a

sono, foi' preciso que eu pegasse nos pelegos do' Zé,
que eram a sua cama, e fôsse dormir na carpintaria,
passando o Zé a 'ocuPar o meu lugar, no quarto Ull'e de
"pelegos'';

,

A doença ,podia ser perigosa e contagiante. Daí a

providência. Ahida ,asSIm a1guma coisa, pegou, pois
quando vi uma lanterna, n'o dia Seguinte, fiquei de

.estôroago m�io mareado ...
x x

·x

No dia do regresso, com chuva, 'Cedi ao Raul Gal­
.

'dãs o lugar bom, no baoco dianteiro do jeep.
El:é só ficou agradecido até quando teve qUle abrir

o terç_ei,ro dos doze portões da estrada!
x x

x

Quando o Nereu Goes se levantou para_ tomar ca­

_ margo, o gado· de leite já estava past,ando na inverna­
da. O remédio foi um sueedâneo: camargo engarràfa­
do, da Ant'ártica!

x x

x

Perguntaram ao mesmo Ner.eu Goes, há m23es,

si êle era Nerêu Ramos de Go-es Monteiro .•E'e re,­

pondeu:
"Sou �erêu, mas não sou Ramos,
Sou Goes, ,maS não sou Monteiro,
Bebo ,a rama, do segu!}do,
Ttmho a liriha do primeiro!"

x x "

X I

Anotei a quadrlnha em agradecimento à gentileza
'de ,êle é�nsideI'ar-m"e um ràzoável Jurnalista!

x,x
x'

De Lri,geS, onde m;� encont.ro, e'stou 'mandando os

-6ltimos CIU)jtulos' dest.a .nõVela.
x x

x \
"

Ja "rEvi quase todos os excursionistas. Ausente só

'o R�uLM:oiieira:. Foi aó Ri(') contratar o Evandro Lins.
"

'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


